
A REVJSTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 

ARVEOO,o•­
lraordlndrioguar­
tl4-rede• do Spor­
linç, • lanlat oeze• 
da St1lecçi10Naeio­
nal, a quem ae 
pre1la homena-
1em, - numa bela 

1 fe1lo, a 25 de Dt­

zembro prózimo, 
que reunird cerla­
menle l odo• 01 

adepl~ da bola 



NATAÇÃO 

Dita prauas de ria e de mar 
assinalam, com brilhantismo, a época de 1949 

Por ABREU TORRES 

A pro1Ja Cruz Quebrada-B•· 
lém, recent•m•nte loooda a 
efeito ptlo Clube de Fute­

bol «Os Belonenaeu, sncerrou o 
ciclo daa corrida• do ri<> e do mar 
da temporada de 1949. Foi a 
oilalJa dt1 uma aérie d• com1Jeli­
ç/Jo1, iniciodn no dia 8 do Maio 
com oa «500 metro&» da A. N. 
L., e que por ainal encerrou a 
liata com < haoe de ouro, poia 
ficou. aem ddoida, como uma daa 
melhore• do ano. 

E oem rt1almeT>lt1 a propósito 
pó• em r~leço o contributo daa 
prooa• de · rio • lle mar para o 
brilhantismo da temporada na­
tatória presto• a alintfir o 1eu 
lermo.' Nooe compeliç/J .. de ca­
racler(sticas diferente•, movi· 
m!nlande alguma& dezenaa de 
nadadoro•, leoando a propagan­
da da notaçdn a d;,,eraas locali­
dade• - Vila Franca, Alhandra, 
Seaimbra- ialo &em eaquecer a 
;ornada ino/oidável da Pequena 
Traoe81ia de Liaboa, ou o eapec• 
láculo aempre mooimenlado "• 
ap.-ar de cláuic~. ••mpre nooo, 
da Trooe.,ia do Tejo. 
· Jnoulgarmenlt1 animada, férlil 
em .organizarõ•• dt1 t ndno 01 lfé· 
nero1, a época dt1 J 949 - cujo 
calendário '" cumpriu com re­
gularidade verdadeiramente cro­
nomélrica - ltoe, •em ddoida, 
na• prova• de fundo uma das 
aua• maia brilhante• facetai. 

Aa linhas que "' ••Jrut1m, ar­
quioando para a hialória, 01 nO• 
mea doa nadadorea que ne .. a• 
prooaa •• <laHificaram noa po•· 
toa de honro, condiluem, além 
dt1 um aempre dlil balanço, uma 
homt1na1rem a euea meamoa na· 
dadore1. 

Os 500 metros da A. N. L .. 
O tlelo du pro•u de rio Iniciou• 

·u a 8 de M•lo, eom a torrlda de 
Soo m1t<o1, organizada pda A110· 
cla1ão de Na11çlo da Lhboa, ao 
lonio da praia de Al;E1. 

Atingiram • meta •late nadadottt, 
1ando o• tr2• 'Drlm.elro• o• •t•olot11: 

l.0, João Frenco do Vale (AI#•), 
6 m. 49 1.; a 0 , Artar Mendu SllH 
(E.toril). 7 m.: 3.0 , José Cabral 
Junior (AIM•). 7 m. a 1. 

Jodo Franco do Vald 

Guilherme Palroni 

A mela-mllha 
A li da ] uoho, eorr•a· 11 a mtl•· 

•mllh•, em fr•nte à praia de AIQ6t, 
hmbéa> •m or•anúcação da AHocla· 
çio de Lt•boa. 

Conelu.it• m a pro•a .21 nadador11, 
do1 ca:u•t. dutacamo• : 

l.°, Gatlhume Patronl (Algb), 
lS m.. 7,a •·: 2 °, Joio Eduardo Pe· 
reira. Baeto1 (Alg6 .), lli m. llS 1.: 
a.0, 7••6 Cabral JuDior (Algh), 
is m. a1 •· 

A mllha 
Doa• Hmaau â19ol1. ou 11Ja a 

19 dt Janbo, dt1putou•1t a prov• da 
m.Uhe, com partida na Crus Que• 
brada e <hegada a Al~Et, • organiza· 
a., hl como •• duu eorrld11t ant•· 
rloru, pela Auoclaçio <lo Natação 
de Ltaboa. 

Do1 28 nadacJorH la1cdto1, com· 
pareceram li chamada, 19, do1 itualt 
J dul11iram. 

N 01 po1to1 de honre, ttmo1 : 
l .°, Ant6olo Pereira de Cu .. tho 

(Alhandra), 23 m. 4$ 1.; 2.°, Alfredo 
RodrlguH (Algh), 24 111. 10 •· 1 
li.°, Manuel Seurlno Plnloão 
(Alhandra), 24 m. 31 •· 

Pequena Travessia de Lisboa 
Ap61 largo Interregno, dbpatoU·H 

a 7 de A•otto, a 8.ª Pctiaeoa Tra­
•uela dt Lisboa, tm orâanb:açio do 
Clube Sportlvo de Pedroaço1, qae 
co1:utltofo, 1ob todo• 01 a1p1cto•, 
bela e lnolddhcl jornada. 

Completartm a prova 23 n1dado­
tt1 - 17 uotoru, $ juolou1 e 1 po­
pular - ttndo 01 1lemento1 1tâalo· 
tu ocupado 01 poato1 de honra : 

Seniore3-1.º , Joec;eulca Baptiste 
Ptulra (Alhendra), l h. 29 m. $3 1.1 

t .°, Jo!ra de Carvalho (Alhandra), 
l h. 32 m. 35 1.; 3 .0 , MaDoel Plohlo 
(Alhandra), l h. 33 m. 14 1. 

Juniorea-1.°, Armeodo dt 011-
vdra (Ptdrooçoa), l h. 42 m. 4$ 1. 1 
a.°, Manutl Natividade Silva (Alah), 
l h. 43 m. 24 •· 1 3.0, Lloo V elu· 
qou Mendonça (Algb), l h. 43 m. 
47 •• 

Popu/area-1.° • 6nlto, Antó•lo 
Pacheco BarboH (G. D. Tabaco1), 
ah. 3 m. 18 •· 

VIJa Franca-Alhandra 
A 4 de Settmbro, tlvemo1 a 11xta 

tdlçl o da prova VIia Franca-Alhan· 
drt, corrida de •rande eftlto t1pect&• 
tul.r •, ltDl clú•ida, uma dei mal1 
popularta do noHo calend6tlo, ut• 
ano valorfz•da pela prueoça do• ma• 
delrto1u ]016 da Siiva e Vuco 
Abuu. 

Ar4alYem.o1 01 melhorta 1 

Se~iore&- 1.0 , Joecaulm Ba~t11ta 
Pereira (Alhondu), 49 m. 14,8 •· 1 
t.°, Jofre de C••••lho (Alh..,dn), 
49 m. Zl 1.: '5.°, ] 016 da Silva (C. 
D. Nacional). So m. 28 1. 

Ju"iore• -l.°, Joio Pcolche Fa­
ria (Clmt Dto T•Jo). $o 111. 44 1 •• a.°, 
Doneldo Soaru (Barrtlrenu), $t m. 
6 1. : 3.°, R1nato de Sou11 (Cimento 
Tdo), St m, 7 1. 

Do1 38 ln1crlto1, rupondtram à 
thamada 24 nadadoro, do1 quole 
uh dul1tlram. 

Travessia de Sesimbra 
A tra•e11ta da eneantadora Lata 

it Sutmbta teYe, ute ano. a 11 d• 
Setembro. a 1aa ttrctlra edicio, tal 
como •• duu prlmeirel doida ao 
lncaoo6vel ••!orço do Clube Naval 
da rltonha Ylla plecatórh. 

Do• trinta eoncorrentu lo1crlto1 
- todo• l)teuotu à thamada - •tt•• 
nu dttl•tlu um, o que na rulfd1dt 
eon•tltat porm.1D.or a a1tlular ajra­
davelm1Dt•. 

Oe melhor,., 
1.°, Jorge de Cuvalho (Alhandre), 

24 m. Ili •· I 2.°, ]o•' da Silva (C. 
D. Nacional), 26 m. 64 •.; 3.°, V uco 
de Abreu (C. D. Nacional), a6 m. 
7 • • 

Senhora3 -1.ª, Mula Lufza 
Ara6Jo (Algh) 1 a.• , Maria Jo•' Me· 
lu (Algh). 

Real•t•·••, m1fl uma ••z. o m1•af· 
6co colllportemeoto doe fon.chalenu1 
] 016 da Silva e V Hco de Abreu. 

Travessia ·do Tejo 
A c'U11lea t<avtula do TrJo, com 

HU: PUCJ de tradfçõu, uma prova 
sn••af6ca cioe faz rec:ordar 01 tempo• 
do Real Gto•sto, dhpotoo·te HU 
ano a 18 da Sttembro, eotr• a Tra­
fula • Algft, em organlz1çio da A. 
N.L. 

Do1 4$ nadotu ln1crlto1, faltaram 
à elumada 10, d o• quole um dulttlu. 
Ãtlntlram. a meta 14 11n.lott1, t:S fu· 
nloru, 2 11ohore1 • .2 vettranoe. 

Por eategorlu, temo• r 
Seniore1t - 1. 0 • 101qofm. Baptltta 

P•rtlra (Alhandra), 3$ m. 65 1.; 2.°, 
]o!re de Carva lho (Alhandr•). l'JS ª" 
69 •·; 3.°, A at6alo de Carulho 
(Alh ... dn), 36 m. u •· 

A. MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇAO 

. RMa Ed#ardo Co•lho1 n-C 

Teld. :50078 USB O A 

J oaquim Bapliala Pereira 

Jurtiore•'-1,0 , Joio P1nlcht Fa­
ria (Cimento Tdo), 38 m. 2:S •·I 2.°, 
Luf1 Gnça (Ctm••to Ttlo). 39 m. 
27 •· ! 3.°, Rooato de So11u (Cimtnlo 
TcJo), 4o m. a2 '· 

Scnhnraa-1.•, M.ila I.ul:n 
Ara6Jo (Alg6.), 39 m. 49,S 1. 1 a.• , 
Odtt• Mula Nobre (E•torll). 61 m. 
l S •·: a.ª, La<flla Aotela (Alih), 
117 m, 

Velt1rano•-1.°, Lub Corlot 
R.tl1 (Belen1n1u), S3 m. 10 •·; 2.0, 

Aot6olo Aloneo Pala (Algh), l b. 
9 m. 68 •• 

Cruz Quebrada-Belém 
Qaloze dlu d•pol1, tm orgnlJll· 

ção do Clubt do Futebol c01 B. le· 
Dtoteu, dlapotoa·•• a prova Cru 
Quebuda-Btlim, com a qual •e ID• 

cerrou com C"have de ouro o ciclo d11 
pro••• de ilo. 

Pertldpaum 29 nadadoru - u 
unioru, 13 juntoru, s vetcr1no1 • 
a 11nhoru - nio 11 ttndo nrlll· 
cado dultttndat. 

E.li o• pdmdro1: 
Sttniorea- 1.º. ]014ulm. BJpthta 

Ptrdra (Alhandu ), So m. 32 1., t.°, 
Jolre de Csrnlho (AlhaDdr•). Som. 
36 •·: 3.°, A1>t6alo dt Carvalho 
(Alhandu), So ... SS 1 . 

Juniorea - 1.0 , Donaldo SoatH 
(Barrdrtn,.), $2 ro. 16 1. 1 a.°, Ma· 
11uel da Siiva Rod<lguu (Algit), 
SS m. 68 •· : 3 °, 0 1ur Monttlro 
(AdlctDu), $7 111. 60 •. 

Vcf .,ranoa-1.0 , Loh Culoa 
Rele (Btleneoua), l h. 4 111. Z6 1. 1 

2.°, Aot6olo A!oo10 Pala (Ai.61), 
1 h. 16 m. 15 '· 

Senhora.•-1.ª , Odttt Matla No• 
bre (Ettotll), $9 m. 42 •·: 2.ª, La<f· 
lia Ang1ja ( Ali6.), l h. l m. H •· 

Quadro de honra 
A Iltta cI01 venctdort1 d11 PfOHI 

de do • de mar da ttmporad• de 
1949 D<•, pob, tl•borada do modo 
1rSointe: 

500 m.troa - Joio Franco do 
V ale (AIM•), 6 m. 49 1. 

M -ia-milha - Gullhtrme P at•o· 
nl (Ali61): 16 m. 7,2 1. 

Milha - Aot6olo Ptrtlra de Car· 
valho (Alhandt.}, 23 m. 4$ 1. 

Pequ•na Trovea•ia de L ;•boa 
- Joaqalm Baptl•t& Pueha (Alhon• 
cln), l h. 29 ID, $3 1, 

V.la Franca-Alhandra- ] oa· 
qulm Bapthta Pereira (Alhaodra), 
49 m. 14,8 •• 

Trave .. ia d• S.-imbra-]olre 
de Carvalho (Alhaudta), 24 m. h •· 

Troo<•sia do T -io-Joequlm 
B•plltta P•rtlra (Alhandra), l!S m. 
ss •. 

Cruz Quebrada-Belém -Joa• 
ciulm Bepthta Pudra (Alhandra), 
lSo ... 32 1. 



O MO MENTO ACTOAL DO FUTEBOL ARGENTINO 

Na próxima temporada 
será abolida a disposição 

que reg ula os ordenados 
dos ioga dores profissionais 

A Associação da Futebol da Argentina recebeu uma earta da. Craz 
Vermelha Portuguesa para a deslocação do S. Lorenzo ou do Raclng 

D
EU-SE. aa Adtnlloa o prf­

mtlro pen o para • 1olaclo 
do t probleaa• 4at •• ••D· 
dm. lattDtH tntre • ÃHO • 

claçlo do futebol t oe ,f.,1ebollotu 
~ .... 1.d.... • 

Num• uunllo prol•n•1d1, tleetua• 
do p1l1 •Coml11lo Pari111lu , chi · 
•oa·H, tm pdadplo, a acordo Qat 
DI próxima tomporada '"' abolida 
a dltpo1lçlo que .,,.,Ia 01 ordtnadoe 
dot fo41doru pro6ufODO h, IU pll• 
t1ndo-1r, eontudo, 01 eoottato1 Qa.t 
t•nh1m m•lor duraçlo. Qo.r dlur 1 

f4otlu que •lo ai•• do ltrmo da 
pre1111itt fpou. 

Ãpro•oa .. H oee(atla Haollo m1tna 
ama cl1a1al1 trao1l16ala 4ue tem ln­
doblt .. 11 lmport•nclo, polo totabt• 
loct qc,. oe jo4adort1 Ih• dlttho a 
recel>tr, a partir do prlmtlro do So· 
teal>ro do COtftDtl IDO, • HIDGDtfl• 

çlo 4ut ptrublalll t m 1948, e11u0Gla 
Hta Qat olo ur6 aplleada aoa fo•a­
doru ca.• fora.a tnadntdo1 .... ,. 
clobu da Auorl1çlo dt Fottlool. 

A401lu jo4adoru ""' Dlo 1ht · la-•• a o• ac-ordo com.•• 11ut clobu 
• •• coafot 'mldade coa•• DO'fl l dlt• 
poolcllu poduio ur dtdaradoe llnu 
dt coatntot. 

01 ubttroe - 11•• li• .iao "ªª 
ftr!da 11mpra 401thntt, ao fottbol 
ar•tatlao - por t o.a .... pa.11ra•·•• 
dt a<0rdo • doclararam. mtlt um.a ...... 

Todo• OI u•portlnoe-o• ªª ... 
podolldadt, prlodp1lmtnl1-6uraa 
C&IDDIOLH pata l 'fhar .... OID ,, ••• 

conflito eia• , a 'f1tl6c11•1t, atlo•tfle, 
••on, profoodam•ot• •• tal••• da 
orj1nb1çlo do fottbol eal·amul­
aieo. 

Ão .... panhu do• forn1h lncldlo.m. 
101'r1tado DO 4ae dt'fla puoeapar oe 
11hhro1 1 apttf•lço1rt•·••• 1 fase• 
rem·o rupeltat por fojadoua • 
adtPI••· Numa pal .. ra cuaum ptr· 
••••lldadt . 

Aao Vll -n Sbl• - H.• 189 
Ll•boa• 19 de Outubro d• tNt 

""' '1 r 
CYIS'IA Dl.llOIT1'IA 

' 

•DMXAO 1 ACMINISTIACAo 

IU A DA IOSA 252·1.' 
,_ 31117-UllOA 

ltà • Ulllr: O& SUllllAMllO OE •ma 
CWI a ltf1!tlt: OI. TUllfS DA SllU ,,......,,. 
IJllllA mwÇCU SUDllll UllTW ----­SlL V AS, LUllT ADA. 

Visado pela Comissão da Censura 

P tr11tca 

O facto 6 ""' coa looae • fobtt• 
aaata l:i6 confllto1 no ttnt no do 
Jo•o• eomo 1)10 01 b6 ei1uado, a a 
Ar•••tlot, ada•• 01 arltltrot lo•l•· 
111 4u1 ali utlo eontratado• !.! dolt 
ano,. 

A aa11ca ao bodo doa fo4adoru 
pareda tu eonct dJdo oma trf,oa. J6 
111lo•lade1 • • d.Htr<-lht de , ,, l l)dee 
•••U•, f1W• o o perfodo de ttaaa • 
ftrcncl•• • tutado com a 1coldade 
dnlda a ~outlo do1 ordtoadoe doe 
Jo••dorit1, o ambiente pareda •ct 
ltOD(jClllO. 

Mu, em. looa f1rda1h, o raetllho 
da boalo• 6<oG a ardu. No S1D Lo­
unao do Almatro, a •loomlo .. uplo• 
dlu. Ao4ol PtsGt<a, a m•I• forte t•· 
rentla da eqolpa DO u ctor midl•. 
dtddlG abandonar a Ãrjt Dtlaa a lu ­
talu-11 na Colamlolo. 

An••I Pttoeea aprtttntoa-u l dl· 
recçlo do uu clabt 1 aDIH do t baa­
dooar •• filtlrat ••an l ortnelttae•, 
de.-ol•ea avuhada 4oantla ciu• a tt• 
eourarla do elabe lbo ha•I• adiantado 
quaDdo da eua tran1!trtacla cio 
N owoll'• Boy1. 

O 0 10 P1rot C1, butantt lamtnt&• 
•ti, nlo 6 cb:~lco. Benc•u , taahim. 
do San Lottaso, dteldla • lejar em. 
<01Dp1nbla do Ptruteo. S6 Pontoal 
•• mo1tra fod1cl10, m11 o duejo • a 
poulbllldtdt do !1str fortuna DO 

D O•O .r.1 Dor.do•. do futolool, a ... 
coltuto por Pedtrntra, h6-dr, dtc•rto, 
, ••• , Da 101 CODtclta.da. 

A Auodaclo de Fu11bol da Arlta· 
tina :reu1'ca ama eartl da Cro.a Vtt• 
molha Por104uu1, 1olldtando qu e 
actue DO ooH o paft oaa du 1ri_olpa1 
ta• ao lia da temporada reaJbou 
d14rt ulo pola l.oropa. !.<ta pedido 
foi ootl6rado f' a trfo dobu lmpor­
taatH - eia• •lo OI de •OIDID.to ... 
ttrc11ado1 em •'-••n• à Emopa t 
t io tlu 1 Nnrtll'• Old Jloy•. San 
Lounzo t Racln4 dt Bcit aoe ÃirH . 

JOS~ BATALHA 

LEITORES 

ÂTENÇÃO!! 
Nove Iniciativa de 

que con.ti.n.ua a • ua 

tradição, lançando um.a 

Série de grandes 
reportagens gráficas 
durante o período do cam­

peonato naei.onal de futeboL 

Catarze separatas a câres 
formeto grende 

das equipas dos clubes 
qu"e jogam na 7.0 Divisão. 

Todos os meses uma ou 
mais separatas a cores. 

Uma colecção que interesse 
a todos e que a STADIUM ofe­
rece sem ·aumento de preço 

Comprem a 

Sloíltaun· 

1 



/Vai Sa1'•ia•, o l!rupo B do AIUlfro joçou eom o Fultbol Benfica. 
Ndda /a111 o •alUlico• Coimbr• d111/az um alaqae do grupo de B•n/ica 

• con1lrai uma jo~od4 

HOQUEI EM CAMPO 

Começo da nova época 
asslnalado pela desistência do clube mais antigo 
a Introdutor da modalidade no Palal 

C O!dEÇOU a no•a lemporada 
de hóquei em campo,que, 
no f ·cho da anterior, te•e 
como compenuclo a Ida 

do Fuhbol Benfica à 861,;ca e 
d1quele .iube e do F. C do Porto 
a V110. Mu, a deepelto da campa· 
nha de propiganda encetoda em 
tio boa hora ptlo1 d lrectoree da 
Auocbçio de Lhboa e, alnda. du 
frrquent .. reunl6ee para callnr 
adepto•, aficura-11-001 que ae dl­
flculdadee con•inuam a oer H 
meemae ••• Ou talvu mai1 l Ê que 
11 nota a au11ncla, llH p rovu 
dute ano, conforme parllcip1çio 
oficial, do clube 111al1 1ntlgo do 
mod•lidade- o Hóquei C. P. -
pr ecieamente o ••u ínlrodulor no 
Poh; e por uma elrcun1tancia 
deYerae l1mentnel-o focto (que 
parece 1implu mu 6 grnluimo) 
de lhe ter oldo retirado o campo 
de Palma 111 Ji nlo oueamo1 pe­
dir mole (porque H entld1dee ofl­
cl1l1, e, prlncipilmenle o 1r. dl­
rector cerol doe De1porlot, têm 
tido extremo• de gentll .. a para 
com o hóquel-modolldade) mu, 
me1mo a11im, cumpre .. no1 r~si•· 
tar o triele acontecimento, que. 
repita-te. 6 profund1mente 11-
mentnel, 1obretudo na ocuilo 
em que u procura e te preteode 
dor •rida no•a» 10 hóquei em 
campo-já com po11lbilidadu 
confirmad .. no aepecto lnterna­
cl on1 l . No entanlo, feal•je-11, 
como alii1merece,o1parecimento 
do Oriento!, que em boa nrdade 
6 quue uma reuurrelçlo do de-
11porerldo Chelae no que reapeita 
à pritlca da mod1lld1dt, Gente 
no ... , 1em dó.,fda. m11 um eoque­
cermo1 que o Chelu foi, em tem­
J>O•• um bom prop•it•ndhta do 
hóquei em c1mpo. Quer do ser 1 
•ai um e outro volta - mu que 
a 1ueência do H. C. P. 1tj a P"'H· 
gelra 110 01 001101 melhore. 
•otoe. 

Á A11ocl1çlo de Ll1boa, entre­
gue ao1 culd1do1 de Magalhlet de 
Oll•elr•, Soeiro e Sil•a • Alnro 
Lopeo, dl.igentee cheio• de •on­
tade e de 16 no ponir hoqulatlco, 
de•e-oe algo nula q111dra de.,. 
retturg!mento. M11 a 1ua mi11lo 
6 irdu1 ( ·•bemo- b por experlh­
cl1 próprio) e elY1d1de11plnho1, 
loto nlo 1lgnlfico, por6m, que aa 
dlficuld1dee nlo .,jam remo..i­
dH nem j u1tlfica qu1lequer ligei­
ra• 1ombr11 de detAQlmo. O ca­
minho • 1ó um : para a frente e 
oempre a direito! C•êmo1 bem 
qu• 111lm 1uceda - para glória 
do hóquei em eampo. •coro, felia­
meole, enlr1du na boi rota. Tonto 
•ulm que te no1 1flguro hanr a 
po11lbllldade de promo•er, n• 
6poc1 em euno, a dilputa do pri­
meiro campeonolo nacloa1l (em 
1ub•llluiçlo da Taça de Porlacal) 
org1nlaado j_l, como 11 torna•• 
mister, pela federoçlo reopeclln 
- cuja crlaçlo vai decerto oer 
nm focto pooltl•o denlro em 
bre.r. 

A aeU..id1de hoquhtic1 princi­
pio com o torneio em que 11rlo 
ditputadat ae taçao cNr "a 1fdu 
e •Domingo• Piteira•. É e1ta a 
pron de abertura ofiri1J do tem­
J>Ond1 - na qual tom•m parte 
Atl611co, 81lenenoe•, Benfita e 
Fut•bol Benflco, todo• com dua1 
equipar, A primeira eliminatória, 
dada a diflcll oblençio de campo1, 
foi, por6m de1dobrada; e, 111lm, 
01 j ogo• rtparlem-11 por dolo 
domlogo1. M1l1 nma •e• ap1rec1 
1qol o nt lho prc blemn (falto de 
terreno>) a empecilhar tudo 1 E, a 
propó•lto, ocorre-no• nma per­
gunt• 1- Por que 11 nlo tent•, 
116 tham1odo pora o cuo a 1ten­
çlo e o lndhpenahl 1uxllio du 
entidade• oflel1lo, conatrulr oo 
mumo alugor um campo próprio 
(ro 1, ado e com at dtmena6e1 re­
culamentaru) que olrn I Ó pare 
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Três novos recordes 
nos campeonatos nacionais da corridas em paUna 

O S compeonato1 do Portugol 
de corridu em palio• de 
rodu, dlaputado1 com a 
moior aolmoçllo e lnle­

re111 do póblleo, nu ooltea de 
1exta-felra, oibado • domingo óJ.. 
Umo1, no rink do Benflt1, forne­
ceram reoult1do1 que, de modo 
cer•I, podem conelderar-11 multo 
11thfotório1. 

B' cerlo que u nlo batem r ê­
eordet todo• 01 dlu - mH lm­
port• dizer que, no conjunto du 
16 pron1 de 11nloree • prlncl­
pl•ntet, for1m mrlhorad11 m1l1 
hb •marcaH-uma del11, a da 
••mericanu de 16 minuto•, ji 
batld• no1 nglonal1 - e Iguala­
do• doi1 recordeo. 

01 recorde• b•tldo11gor1 for1m 
01 de SXl.000 metro• e •amerf­
con1• (pua aenlorea) ede 3><200 
m•lro1 (em pdnclphnle1), 

E, como 1Jgun1 doa no•o• cam­
pr6e1 ficor1m a me1101 de um 
otguodo dat •marco•• que con1-
tltuem o melhor n11 re1pcctln1 
pron1 (300 e 1 500 metro• - u ­
olore• ; 300, 600 e 3x300 melro• 
-prlnclpionte• ; 100e3x 100 me­
tro1 -juolore1) pod11foltament1 
d iaer -11 que ealee campeonoto1 
noclooal1 tl•eram exlto 1btol11to. 

Todo• 01 nncedor11 pertencem 
Oi 6 biblto ... ) ao Benfica - m11 
o Caecal1, com uma equipa de 
1rnlor11, deo-Jhu boa r6pllca ••• 
at6 à altura de deal1tlr da compe­
t lçlo -por motl•o• que 11 ju11i­
flcam (ou aceitam) mert6 do eoer· 
••mento mtunl do momento. 

O• noYOI campt6•• •lo r 
St.NIOR l!':S -300 melro• : 

J'•qulm Ooli9tlra, 18 •· 1/10 (• 
2/10 do recórde de Ablllo k eb)J 
600 mel,.o• - R•ól Rodrlcuee, 
1 m. 6 •·(a t 1. 1/ 10 d" recórde 
de Cario• Ventur1>; J.000 mel,.o• 
-Jo1qulm Oli•elra, 2 m. 12 •· 
2/10 (• l 1, 7/10 do recorde de 
Augu1to Albino); 1.500 mel,.a• 
-António Claro, 3 m. 18 a, 4/10 
(o 7/10 do re,.orde de Jo1quim 
Ollnlra); 5.000 mnroa - Ao Ió­
nio Claro e Raól Rod•'iuu, 
ll m. 13 •· 3/10 (a 12 1. 8/10 do 
rerorde de Augu1to Albino); 
3 X 200 melN11 - An•ónlo Claro, 
Jooqulm Oll•elra e R11\I Rodrl­
guH, 1 m. 16 1. (rêcorde lcu1lado 

a pritlca do hóquei P 8111 ter­
rooo, a 11ooao •êr, podia muito 
bem ur odjudl .. do à Auodoçlo 
e nrle teriam compartlclpaçio 
(principalmente noa proH de co­
rhter oficl1l) 01clube• 1•u1 f1lôa­
do1 1 m11 todo• ele.. Ora 1qol 
uli uma ld611 que, com um pou­
cochinho de boi •Onlade, tal••• 
tenha poulbilld1de1 de ae con­
••rtar em facto rui... Quem 
1abe í' A maior parle d11 •ue1, 
OI CrlndH empreendlmentoe, e 
eale 1e lo-lo 11m dó•lda olgum1, 
carecem apeno• do lnlclatl •a -
tornada realidode por nma •lem­
bronçn aparentemenla 1lmple1 e 
que à primeira ..iata eremo1 lrrea­
J ahrl. Vamo•, 1enhorea dlrtclo· 
rei, 1mlgo1 do hóquei em e1mpo, 
pr1tlc1ntet ou m6ro1 entu1l11-
t11 prlo joco, nlo cuala n1d1 
tentar ••• 

- pertencente a Aaguato Albino, 
C.rloa Ventura e Valdemor Fer­
rei ra. eohbelecldo em 4/10/9t8) 1 
3 X 500 melro• - Anló1110 Claro, 
Augu•to Albino e Roól Rodrlgueo, 
3 m. UI •· (• 11. 2/10 do o ê :arde 
de Augu1to Albino, V1ldemar 
Ferreiro e Ventura Ferreira)! 
3 X J .000 metroa - António 
Claro, J o1qulm OU.eira e Raól 
Rodrlguea, 6 m. Sh . 7/10 (no•o 
1horde 1 o anterior era de Ablllo 
Reia, C.rlo1 Ventura e Joaquim 
0 11.elro, com 8 m. to 1. 4/10. deed1 
6/9/946) l •amcrica1ta• de JS mi­
"ª'º' - António Cloro, Jooquha 
Oli•elra e R1ól Rodrfguet , 7 .076 
metro1 (no•o rêcordei o anterior 
er• do meema equipa, f'Om 7 .OU 
metro•, batido no dia 10 no1 ,.,_ 
cfonol1). 

PRINCIPIANTU-300 "'•· 
,.,.. : Domingo• Perdlalo, 89 1. 
6/10 (a 4/10 do têenrde de Fer­
"ººdo C•uaclro); SOO melro•­
Maourl C1maratr, 1 m. 6 1. (• 2/10 
do t êeorde de Abillo Reio); J ,000 
melro• - Domlnito• Perd•&IO, 
2 m. 17 • · (a 2 •· 2/ 10 do 1êcorde 
de Ablllo Relo); 3X 200 melro• 
- Domingo• Perolclo, Manuel 
Cem1r1tft e Plret Gonçal•ee. 1 m. 
171. 1/10 (no•o 1e:orde : o ente• 
rlor era de F1u1to Correio, Fer­
nando Cruaelro e fl'ranel1ro Fon-
1ec•, rnm 1 m. 17 1. 9/10, dud1 
8/10/9~8; 9X 600 metroo-Joa­
qulm Crua, Monur l C•morote e 
P lret Gonç•l•11, 3 m. 19 1 . 5/10 (a 
6/10 do 1êcorde, pertenço doo 
mumo1, bitido no dia 10 no1 
recfon1lo); •americana• de 5 mi­
nulo• - Domlrco• Perdiglo, M1-
nuel Camarote e Piree GooçalY111 
2.800 metro1 (· ~corde lgu1l1do­
pertencenle a Fernando Cruael­
ro, Fr1nchcn 1'nn•ec1 e Mirlo 
Lope1,deede4/10/948, e à meema 
equipa de1de 7 do corrente, 001 
re1inn•l1). 

JUNIDRE.5-100 ,.,,.fro•:­
Feroaodo Fr1de, 14 • · 2/10 (a 2/10 
do rê:orde de Fernando PaiH e 
Domingo• Perdlglo); 300 mel,.01 
- Fernondo Frode, 4t • · 1/10 (a 
l •· 7/10 do •horde de Domin100 
Perdlgio); 600 "'''"'" - Mlcuel 
Correi•, 1 m. 9 • · 2/10 (a 4 •· 4/10 
do re 'ftrde da Domingo• Perdl­
itlo) ; 3x 100 melro•-Antónlo 
Lopu, Fern1odn Frode e Mi rlo 
S1mpalo, 40 • · 8/ 10 (• 8/10 do rà­
eorite de Oomlngna Perdido, 
Manuel Comar1te e Vltor Rorh1)1 
3 X 300 melro• - Fernando Fra­
de, Mi•lo Sampaio e Miguel Cor­
reio, Z m. 2 •· 8/10 (t 3 •· 7/10 do 
r~cord e de Domingo• Perdlpo, 
Fern1odo Frade e Vltor Ro•h•); 
cam•rieano d• 5 .,,;nulo•- Fer­
n1ndo Frade, M•rln Sampaio e 
Miguel Correio, 2.225 melro• (a 
26 m•tro1 doe 'I! :ordea de Do­
mingo• Perdl~lo, Fernando Frade 
e Vttor Rocha). 

Com •l1to 101 próximo• e1m­
peon1to1 do mundo -que 11 dl1-
puta111 em Deaembro, no Pa•llhlo 
doo Duporlo1 - 01 tempo• rtci• · 
todo1 nlo 110 ainda fomoaoa f 
m11, eom treino• e peroi1tfucla, 
6 po11!.,.) qoeo1 potinodnrea por­
tuguue• nlo façam mi figura. E 
quem d6 o que tem e fu o que 
pode •• • 

JORGE MONTEIRO 



ATLETISM'O 

o P rim.e ir o Pa ss o 
P ELA ae1unda TU o Spor-

1Jo1 Clube da Portusal 
orsanlaoa na aua plota o 
torneio reaerT1do aoa ra­

puee que nunca tomaram parte 
em pro•aa oficial• em repreoen­
taçlo da clubeo com altuaç'° dH· 
portin l•sllliaada m11 nio nu •• 
doa oa hierorqula atlttlca. 

A lnldatl,.., a que o nouo co­
ltp .. lnndo Duportl•o• deu o 
1111 patroclolo 6 de 1randa lnta­
reue para a prop•1•nda • upan-
1lo do atletlomo maa, a manter-11 
no ealend,rlo como ' para due­
Jar, dne ter o aen rt1ulamento 
alterado para prantla doo c.bJec· 
ti•o• •hadoa. Aulm, por exem· 
pio, pareee-no1 naceu,rlo lanr 
OI •lubea que neate torneio par­
tldpam a filiar•te na Federaçlo 
da modalld1de, determinando que 
a 1ua lnoerlçio nlo pode repetir· 
•U mal• de Ir•• anoa. 

01 prlnelpah clubee l11boet&1 
cultore• do atletl amo apreaenta• 
nm, aob a i1lde de uma daa 1u&1 
fillal1, 01 no•o• elemento• 1lm­
patluntee recoibido• noa aeu1 
toroclo1 Interno• 1 excelente pre· 
texto para ajulaarem do oeu •alor 
e formarem o nócleo bue da aua 
equipa de prlnelplantea para 1950. 

Doa 700 concorreot11 ln1crlto1 
1peo11 compareceram cerca de 
qalnhento11 o que ' multo apre· 
ahel ; emllon, como ' natural, 
1 maioria demon1traa1e 16cnlca • 
prtpançio rudlmentareo, apare­
etnm al1omu nnldadu com 
reala 1ptid6e1 e o bito do em· 
pttendlmento "'' a11e1urado. 

Oo t1mpo1 doo 80 metro• foram 
fneoa. ma• nlo ae pa11ou ainda 
do• oltnoa de final, o mumo 
1acedendo noa 2líO metroo t 01 
arlhor .. tempo• doa 700 metro• 
foram de t m. 6S,4 1., por Rul 
Coat-. do Alenquer a t m. 64,6 1., 
por Vltor Slln, do Torreenaa. 

A• trh ellmlnatórlaa do1 
1000 m., qae apurarm 18 corre­
dorru para a final, p11aeram em 

d•otaque o brJenae Lança, 6 m. 
9,4 1., marca de cl&11e. 

No ulto em altura, dose partl­
clpantu panaram o t ,m46 q11e 
claulfican para a final e no 11lto 
em comprimento nln1n6m con­
u1nlu ainda chesar aoa 1el1 me­
lro•• 

Fintlmente, no lançamento elo 
p .. o, Jo16 Crna, llmb6m elo Lle­
boa e Alenquer, at101h1 12,'"60 e 
p111a para a finaU frente da cJu. 
11fieaçlo. 

Amaohl, pelai 21 hora1, com a 
pllta arllftchlmeate lluanlaada, 
apu•ar-ae lo 01 finalhta1 doa 80 
• 250 m1tro1, facaado &1 f.lnah 
m1rcada1 para doanln10 de ma­
nhl. 

Uma da1 45 eliminat6rla1 doe 800 mtlro1 fozrndo pari• do torneio 
.o Primeiro Po110•. A c•nleo do• futuro• tompc/J:1' CP&denle ... 

Um p-upo do1 namero1l,.imo1 ropaze1 qus, no dominço, no Eddtlio Jo1' AIPOl•dc, tomaram 
part. na1 eliminat6rio1 do tornrao •O Ptimevo Pa••o•, uma belo inicialiPO 

do Sporti"' p<l•oeinoda pelo •Mundo D11porlioo• 

LUSITAN O, 2-SETUBAL, 2 

llUINÚl·rede• lk Selllbol 1allo no thoido momen/o e l/pra o lfU grupo 
de ama 1il11aç/Jo de rolo I 

Um ataque à1 bol11a1 do1 1elubolen,.1 / Bopli1la defende por alio, 
mo/{11ificom1nt1, 1nq11onlo L11f1, cenlN>-oPOnfado do L111ilono, al{Uardo 

01 aconJ1dm1ttüH.,, 



DESPORTO filO ESTRANGEIRO 

Â iuventude inglesa 
e o Desporto 

O entusiasmo da mocidade pela 
pr á ti c a desportiv a tomou 
grande impulso recentemente 

APESAR da profunda 
crise económica e 
financeira em que a 
Inglaterra se debate, 
mobilizando-lhe to­

das as energias aproveitá­
veis, a juventude britânica 
entrega-se com grande en­
tusiasmo à prática dos des­
portos. 

Bastaria ter assistido aos 
últimos ca m peonatos de 
boxe e de futebol, reserva­
dos a rapazes de menos de 
dezasse is anos, para se 
obter confirmação do pro­
gresso da causa desportiva 
entre a mocidade das Ilhas 
Britânicas. 

O encontro Gales-Ingla­
terra, disputado a 21 de 
Maio, em Manchester, teve 
uma assistência de 70.000 
espectadores, que aplaudi­
ramj com sincera exaltação, 
os ances do despique -
exemplo magnífico, sob o 
aspecto técnico e de correc-

ção, das capacidades juve­
nis em presença. 

A cultura física desporti­
va sempre encontrou meio 
próprio nas escolas e uni­
versidades do Reino-Unido. 
Desde a última guerra, to­
davia, organizaram-se, com 
deliberado p r o p 6 sito de 
servir a gente moça, esque­
mas transformados imedia­
tamente em obras porme­
norizadas, visando atrair a 
juventude à prática dos des­
portos populares. 

Aproveitando os orga­
nismos de caráter local, que 
ficaram constituindo as pri­
meiras células da orgamza­
ção futura, projectaram-se 
desafios e campeonatos dis­
tritais e nacionais. Deste 
modo, os rapazes encontra­
ram novos motivos de en­
tusiasmo, seguindo as pro­
vas dos campeonatos com 
fé bairrista crescente. 

O cad<!le P. Marshall nb aclo de esquivar um d ireclo da direita 
lançado pelo cadete A. li. Jones, durante um desafio de amadore1 

disputado no Royal Albert Hall, de Londres 

Um dirigente inglês, ou­
vido sobre o assunto, de­
clarou que tudo se faria para 
evitar decepções aos rapa­
zes, escolhendo o próprio 
Estádio de Wembley como 
cenário da final do campeo­
nato da bola e o Royal Al­
bert Hall, para a eleição dos 
campeões de boxe. Ao mes­
mo tempo - e isto consti­
tuiu um belo trunfo psico· 
lógico - facilitaram-se alo­
jamentos a todos os que 
quiseram presenciar aque­
las provas decisivas, e fo-

ram milhares os benefi· 
ciados. 

Tanto uma como a outra 
resolução dos dirigentes 
britânicos entusiasmaram 
consideràvelmente a massa 
juvenil, que sentiu apoio 
concreto nos orientadores 
da sua causa. 

• • • 
A organização futebolís­

tica juvenil, que mais inte­
ressa focar, compreende 
dois agrupamentos: o esco­
lar e o adolescente. 

O grupo representativo de 
cada escola disputa desafios 
semanais com os grupos 
congéneres da mesma locali­
dade. Const ituiu-se, depois, 
o grupo dessa localidade 
que participará no campeo­
nato escolar nacional, a eli­
minar, cujo prémio é a 
Schools'Trophy. 

Quase todas as cidades 
inglesas e gaienses partici­
pam no torneio, apurando­
·se, em seguida, os melho­
res de cada Condado, que 
disputam entre si a supre· 
macia. Por último, selecio­
nam-se os onze melhores 
rapazes para envergar os 
uniformes das quatro na­
ções do Reino-Unido. 

Momenlo flarranle do de1afio e1colar enlr1 01 rapaze1 de w,.1 //ame Edmonlon, O çuarda-redea, 
Wil/iam1on, do 1ezundo indicado, para um uhol• a curta dialância, aafdo doa p~a 

deB arlow (à e1querda) 

A organização adolescen­
te é mais heterogénea. Com­
preende ag-rupamentos di­
versos, tais como a Sea 
Cadets Corp2.z Army Cadets 
Force, Air l raining Corps 
e a National Association of 
Boys'Clubs, que abrangem 
os rapazes saldos das escolas 
até à idade militar (18 anos). 

Os adolescentes que não 
completaram dezassete anos 
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CURADO ualtau à Académica 

António Henrlquu Curado • oltou à Aca­
démica - •o eeu clube•. 

Tal afirmoção poderá surpreender, ponen­
tura ainda mais no caso dette j ogador, eaben· 
do· e e que Curado comrçou no extinto •Conim­
brlcenuu, ag remiação modesta que apeoar de 
tudo, produziu uma obra, pauou ràpidamtnte 
pelH creocrvao» doe eatudantea de Coimbro, 
com uma ou outra episódica 1ubida à primeira 
equipa, oara duu épocu depoie ee tranlferir 
pna o Uniã,, •eterno r ival da Académica• e, 
f111alme11te, atingir a notor iedade atrné1 doe 
cineo ano• panados no Vitória de Guimari ... 

Mu a nós, que conbecemoa de perto o am· 
biente do clube dos «capas ntgru» e nbemo• 
como a ele ficam para sempre pretos 01 que 
uma vtz o viveram, a afirmoção nlo provoca 
o menor espanto. Pelo contrário. Compreen­
demo-la e aceitamo-la como uma coníiuão 
- franca. Pois ae ainda uma tarde deetas ou· 
vimo• Capela, que é um jog•dor apenas com 
uma época de permanência na Académica, de­
plorar com a meama emoçio e a meama 1in­
ceridade o facto de ter recuudo o con • ile que 
lhe foi d irigido para te fixa r em Coimbra no 
Inicio da eua carreira 1. •• E nlo eer' também 
frisante o de Micatl, q11e deixou a Académica 
para alinhir pdo Atlético, mu r egreuou logo 
na temoorada aeguinte, irrealOllvelmente tra­
aldo pela 1Dud1de desee ambiente etpecial e 
inconfundivel? 

Curado volla ao grupo escolar - para ser 
o teu médio-centro. 

!!.' curio10 r t g istar que tendo panado por 
quatro club .. , em todos elea ocupou poa toa 
diferentes. No cConimbricenaeu foi ••anç•­
do.centro. Nas cre terva1• e1colare1 - méJio­
·direito. N > Uaião - defe .. do meamo lado. 
No Vitória - médio-centro, no principio da ........................ 
formam uma classe Uunior) e os res­
tantes outra (senior). Ambas aprovei­
tam do ensino ministrado por profis­
sionais da bola, segundo acordo 
estabelecido entre a English Football 
Association e os Youth Leaders. 

O pugilismo, que sempre foi um 
desporto de combate muito do agrado 
dos britfmicos, é praticado com grande 
cuidado, seguindo à risca o preceito 
da «safety firsb>. Neste ponto os ingle­
ses estão acima dos americanos, em'­
bora menos aclualizados do que seria 
natural sob o aspecto técnico. 

A questão tem sido debatida. Pare­
ce-nos, no entanto, que entre o estilo 
do amador e do profissional de boxe 
deve haver distinção de métodos. 
Assim se explica o fracasso dos ama­
dores ingleses nas recentes competi­
ções internacionais, batidos mais pelas 
concepções de critério das arbi tragens 
do que pela insuficiência do estilo. 

Terminaremos esta ligeira resenha, 
Acerca do desporto nas Ilhas Britâni­
cas, fazendo referencia ao e.."emplo 
salutar que significa - para todos nós 
- o carinho dos di rigentes, coorde­
nando, fomentando e desenvolvendo 
a prática desportiva entre jovens e 
adolescentes. 

o seu clube 1 
aua aer:unda época em Guimarlea, cbafl!ado 
para o lugar pelo treinador Alexandre Pele•. 

O futebol nio admite intranaigências, nem 
eatabdece, tlgidamente, do1tmà ticamente, tipos 
de jogador para cada um doe poatoa. 

Querem um exemplo? Aqui o têm. 
Curado nlo noe parecia copos de vir a aer 

médio·centro, tal como entendemo• o mMio­
·centro do jogo moderno. Mu aeja p ela aua 
longa activldade, seja por eh próprio estar de 
•cordo connoeco quanto àquel• opiniio, o que 
nio ae pode deixar de con,iderar importante, 
poi1 noa vem comunicar que • ideia builar 
nlo eat• nele de todo esquecida, recoobece­
moa boje em Curado uma r eal utilidade e 
uma real volit, como q ue a reforçar a tese doa 
técnico• francese•, bem diveraa da no11a, 
r elativamente ao problema du caracterhticae 
do b imem a quem chamam •terceiro defeu», 

- De reato-dia-no• Curado-a minha ex­
perlencla foi Ceita numa equipa quue aempre 
auoberbida na de(eoa. Nlo huia tempo par a 
refloctlr. A• condições do j •gG •lo m111to im­
portantea na fJrm1ção do j ogador. Em vn da 
calma, eu decidi· me pela rapides. Oi resu l<ado 
em muitos casoe. Falhar' noutroa. Mu tam­
b6m abmente a calma nlo bu tari todu aa 
veses •.• Oemaia, a actuarão do médio-centr o 
é hrj e muito condicionada pela do1 médios 
de ataque. 

Como ji declarei, aceito Inteiramente o 
tipo do médio-centro que nio ae limita a aer 
um almplea dtfeea. T•nto aulm, que doa joga· 
dorea n1cion1i1 que mala go1lo de '\'er actuar 
neue poato é Felix. 

O di,logo toma outro rumo. 

E1la foto foi tirada no e1lá1tio que a Aca­
dl!mica fez e.te ano na Fi/[ueira da Foz. 
De io11lho8, ao centro, Curado; <I direita, 
Nelo, e <I eaquerda. Teixeira, De pi!, o trei­
nador, Genzi. 01 últimoa da direita 140 

Serra Coelho e Pacheco Nobro 
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Curado, enoergando a cami1ola do Vitória 
de Guimarae1, o clube º!Ido 1e revelou 

Per guntamo•: 
- Qual o avançado.centro que oferece mah 

dificuldade• à mar cação? 
-Sem dúvida o que se deamar ca conatan­

temente e domina bem a bola •• , 
- No caso das nouu equlpu ... 
- Patalino, C1brita ... Pontonl, o argentino 

que •Í jogar no Porto era um autentico f1n­
taam1. Se aa auu deamar c1ç6ea perturbn am 
o próprio eapectadnr, que aconteceria com o 
médio-centr o encarrrgado da aua guarda ? 
Quantu veses t enho penoado nlato ••• 

-Sob·e o W M ••• 
- O W M trouxe muilu nntagen1 10 jo-

gador . Nlo aou eu que as nego ou deixo de 
reconhecer, tanto maia que delae tenho tirado 
partido. Mu parece·me que o Jogo perdeu em 
deaen•oltura •• , 

- Curado •oito à Académica ... 
- Para na Ac1démica dar por terminada a 

mln ba carro ira. A Académico, que foi 1empre 
o meu clubr, aert o meu úhlmo clubt. Só 
tenho pena de voltar tarde. Ouejava jogar 
ainda multo• anos. Jogarei 1lnda algune, por 
cer to. Mu agora que estou no • meu clubeo, é 
que eu quer ia com•ç•r, •• Farei t udo por con­
eervar a for ma e conquiatar o direito ao meu 
lugar na equipa principal. Alib, fui aempre 
um jogodor de Culebol que tem em muita 
a tençl • 01 preceitos que aaatguram a boa 
eond1çlo fltl ca. E é por i110 que penao poder 
ainda Jorar dur&Jlte algumu épocaa. 

ADRIANO PEIXOTO 

Assinem a «Stadium» 



R 9DRDRDR 
das empates 
COMIC.\ a dl1p11ta a 16rlo, t 

a z.l Jornada •elo ambr•· 
lhar a complicar H col· 
1a1. At6 que ponto o• 

11drnrro. corre1pondem l ••r· 
dadeP 

I.' problama, Importa 41.a.lo, 
ainda por uclarecer, mH a •tr· 
dade Hl6, por 111quaalo, na tan• 
dlllela para o 1>lnlam111to da 
••loru. 01atacam·H de entre 
todo•, como h' multo 1ucede DO 
futabol portocul•, Sportloc • 
Beofica, Porto tamWm tam aacen· 
dente, ma1, de forma 1enl, 01 
,..1orea em hata re~elam Hn1IHI 
eqolllbrlo. E l Jornada daa taa· 
1ente1 eesue-H a jornada do1 
ampatee.. . Pela noHa parte lfOI• 
tamo1 de meditar um ..ouco aobre 
01 re111ltado11 por detrh da aua 
frltH palpita toda ama •Ida. · 

n.unca.. ... t - At14tlco ... . O 
S.leneo1e1 •• O - Olhaoeo1t • • O 
LtorlL . ... . O - Sportln1 • • . t 
Acadfml•· . 1 - Brasa • • .. .. t 
GulmarlH •• l! - Porto . . . . . .. 2 
1t1 .... . .. ... 2 - Corilbl . .... 2 
Lualtano., • • 2 - S.t6bat ..... 2 

Nota•H qut o deenhel H ••ri· 
neou entre o• concorrentH dt Ui· 
boa, que, como re1ulta do n6mero 
d• partlelpantu, comtcam a dno­
nr· •• una ao• 011troa. 

Trata-te, em dola deaaRot, de 
n1oltado1-1urpretat. Era perfil· 
tamente de admitir o triunfo Ben· 
fica a tportlopt, maa a marcam 
doa eoJo• excede •• 11p1ctattn .. 

ConelderamH a proua do Spor· 
tias como o mdlto,. rwaullodo da 
Jornada. Dn•· H ter em coata o 
qua roprennta Jopr em eaH do 
ad<ren,rlo, • ui• aprHentar•H 
1111 mhima força. 

Doa n6mtroa do Eatorll denm 
eatralr· ae meamo •irlu conalde­
nç6••· A primeira, firma, 6 de 
que o Spor1lnc contlo6a a 1er 
uma du 1rande1 fo1çaa, com C•· 
pacldade para realatlr • um• pro­
tt•el eriae que ae de1encadala. 
A rellrada da Pyroteo • a eonfu· 
1lo maaifeata da orpalHçlo de­
fenal .. nlo afectam • capacidade 
1portin1ulat• em termo• do 1rupo 
dar a chamada queda de111tro11. 
A nrdade 6 que 01 1•6•• do 
encontrando homen1 para H fa. 
lhu, a conaernndo a tua m'qulaa 
a t.anelonar, tal•e• com atrltoa, 
mat cnm rendimento ainda poel· 
tl•o. Oepola, o Sportln1 tira par• 
tido da nntesem de po11ulr ho­
mena eapaaea de encontrarem a 
toluçlo para 01 problemu do 
rec •~solo. Vuquea, por exem­
plo, ''º'ª a treinar com rrcula· 
rldade, ptla mudança de empr tio, 
encontra·•• neatu eondlç6•L 
A 1ua aoçlo pe11oel tornou·H 
deelel.., e ele foi o diabo que 
atira oa lolmliro1 para o lof11no. 
O Htreante W1laoo, no poato ti• 
eentro a•a11çado, tamb4m eum· 
pth• e reeta •t·lo m1l1 •eae1. 

O Ettoril eate•• em tarde manl· 
featamtnte deeorirealHda, e•pt· 
elalmente no capitulo da dtfeH, 
e ta•• de ceder. Entretanto, nlo 

TAVAUS DA SILVA 

(Celllituul "" "'6lllll li) 

SPORTING E BENFICA 

amia • .a.ntnco 
-t uqoerda para a dJ. 

Ro• dd o e J tJlio 
m Correio numa 
o muilo difícil ••• 

Koreira, 1iluo® o 
cenlrol, nlfe 16 

· como e1/eoe b,.;. 
• Ainda lhe 10-

' CABEÇA DO CAMPEONATO 
ESTO.RIWPOllTING- Kas elma 1 Wilton. o eatreonle 114 
S portin,, po,. enquonlo uma e1pe,.ança, ma• jd para algvM 
uma Nrlezo, ,.ecollte uma bolo po,. alio e ooi /enlor o ,.ema/e. 1 
Em balao 1 Azeoedo 1ofre o ""Kª • ma• túfende com o habitual 

••,-u,.onra 

~~ ~ 
1 í. 



(Conlinuaçllo) 

- Voce nl ai calado h6 tanto tempo, dica 
alguma colu. 

A1tim começou a converta com Baalfio de 
Oliveira (tó maio tarde aoube quem en) ena 
uudoaa figur a de de1p~rthta impoluto, que 
cm vida, pelu euao virtudet, ae impôs ao res­
peito e admiração de todoa. 

Interr ogado 1obre quem era, ae joca•a l 
bola, ae pertencia ao Spor ting hà muito tempo, 
reapondeu: 

- Sim, 1ou 1portingul1ta bi muito tempo, 
mae ao de LI.boa há bem pour o, ainda. Quanto 
ao jogar à bolo, dizem que tenho j eito e faço 
alguma colu. Quando alinhar pelo Spor ting 
ae Ye•'· .. Compreende o flltebol 6 diferente 
na mehópole ••• 

- E otio Yoc~ é • • • - alllhou o 1eu Inter­
locutor. 

- Sim, eu 1ou o preto que vtlu de Afr lca 
e de que voch falaram h• bocado. 

Após eata afirmaçio todo1 o fitaram co111 
curlo•id1de e 11 pergunlaa maia dltparu nlo 
u fiserom eoperar. 

Quebrado o anonimato, o •novo• aporlin­
guiua foi obrigado a acamaradar com 01 oeus 
comp•nht lroo, decorrendo o r ello da ylogem 
em ambiente amigo e carlnhooo, como H l'er ­
nando já fone um velho conht cldo. 

A contempbçio da palugem foi 1ub1tl­
tulda peloo maio variado o d i"ogoo, onde a vida 
do Sportlnc, com as suas vitóriu e deaalr ea e 
o Yalor doa atJ,tu dos 1eu1 quadr o• de lute· 
boi, com palavru de louvo r par a una a par 
de crlllca Irónica para outr or, foram o entre­
tenimento predlltcto em que 1e conaumlram 
u hor11 que faltavam para atingir a cidade 
da Yelba Unlveroidade. 

A caminho do hotel, 1empre atento na con­
tempbçio de nono imtgen•, nio delsou de 
paror pira observar de per to o Mondego, r e­
cordando Pedro e Inê•, 01 amoro101 que ee 
habituara a e11imar deede que lera, nu p•gl­
naa da Hi1tórla pitria, u auu venturaa e de1-
di1u. 

O formooo epitódio do Imortal poema de 
Lula de Cam6u1 ocorr eu- lhe à mente e, com 
um frémito de comoçio, ali meamo, r ecitou 
Intimamente 1 

E•laoa1, linda lnb, pod a em IOllt:lfO 
De teu• anoa colhendo doce fruito, 

Como ae aentia feliz l 
Que orgulho para um por tuguês, uber 

que tão belo poema, tinha 1ido ver tido para 
true ldiomaa diferente• 1 latim, eapanhol, Ita­
liano, franrh, l nglê•, alemlo, holandh, oueco, 
dinamarquet, hungaro, b~mlo, polaco e r uuo 1 

Anlet de afutar.1e, fitou demoradamente 
aa 'guaa e re memorou 01 últi"DOI doia veraoa 
do epiaódio, na tradução de Edward Quiltinan: 

7 hink how Ih~ flow3ra around lhat founlain 
gleam 

lf-here tear• lhe walera aro, and looe do nome. 

Ao entrar no Hotel Aveolda in .... dla-o um 
miato de embaraço e timidea. I • conviver com 
01 n aen da bole, com uaea home111 cujoa 
nomea de hà muito ouvia murmurar com 
adminçlo e que nn domingo anterior tinha 
vittn actuar rm rheio. 

Todavlt, quando peneirou na sala de jantar, 
foi alecremente recebido com um Yosear cla­
mor o10 de: Olha o Fernando 1 

Todo o embaraço deupareceu ao fitu ca­
ras conhecida1, ao verificar que a 11ud1çlo 
amhtoaa pr ovier a de u m grupo de eatudantH 

angolano• - alguna delea 1eu1 antlco• compa­
nheiro• da equipa do liceu - que ae haviam 
dealocado ao continente em cruaelro de férlu 
e ali ealanm a almo~ar. 

Foi com comoçlo sentida que a todos abra­
çou, dirigindo-ar, depola,ji conf1antt, a ocupar 
o aeu lugar, na meea ao lado, onde 01 joga­
dorea leoninos e 01 dlrectores almoç.vam 
também. 

F1ei1 à velha praxe du •partidaa• aoa ntó­
fitoo, e mbor a o tiveuem acolhido com ami­
aade e carinho 01 •calet\riticou nlo ae dis­
penoaram de aproveitar o ensejo que ee lhe• 
deparava para •101arem» o f uturo compa­
nheir o, 

S ob a or ientaçlo de Manuel Selro - ea11e 
fogo10 jogador •lnter naclonab que nlo u 
eaqutceu ain-
da - foram 
feitaa vàriaa 
tentallvu com 
resultado n e­
g a t 1 v o algu­
mu, como por 
exemplo a da 
Ida ao teltfone 
para atender 
uma aenhora 
que lhe de1e­
java falar. O 
•comandante• 
porém, nio de­
tilliu de atin­
gir o aeu fim 
e conaeguiu·o 
q uando Fer ­
nando pegou 
no auacultador 
do telefone pa­
ra atender uma 
hipotética JOr· 
nali1ta. 

O resultado 
do ctocro• é fácil de adivinhar. Foi um au­
têntico coro d e gargalhadas de mlllura com 
pladu aluaivas à ingenuidade do no .... to. 

Nova digreuio pela cidade, com visita 
a alguna locais celebrados por eacr itorea e 
poet11 e mela hora anlee do deuflo ocupou o 
aeu lugar no campo, an1lo10 por aulalir ao 
embale doa dois grupos. 

Do que viu, agradou·lhe sobr emaneira a 
Yontade poahi na luta, porque primoru de 
técnica, nlo tio frequentea de pr uenciar numa 
cfinab, 

A derr ota do Sporting deu-lhe enaejo para 
ae convencer de que a t ua idolatria pelos 
•le6eu era bem fundada. Sentiu amargura tio 
alncera, como te jà pertenceue ao clube hà 
muito• ano1, como ae tíveue participado no 
encontro. Aquela gr1nde penalldade que motl· 
vou a derrota, por Jurado ter agarr ado a bola 
com ambt1 u mlot, para a colocar no olaio 
onde o llrbitro aulnalira falta a um ad vera'­
rlo e cujo gt1lo o juls de campo puniu, com 
um rigor lnconceblvel, por o facto oe ter dado 
apót ler apitado para a mar caçlo do caat ico1 
foi o primeiro travo •marco 1tnlido. 

Diu depois, foi convocado para o prlmtlr o 
treino, no c.ampo atMlico doe •lt6et•1 entlo no 
Campo Grande. Havia certa curloaidade em 
pre1enrlar aa po11lbllidade1 do novo tlemento 
e por tal, o número de 111l1tentee era avultado. 

Meatre Joseph Ssabo dirigiu e Fernando foi 
1uj.1to a dur a prova, com a oxeeuçio doa maia 
nri1do1 pormenorea de r emate com 01 péa e 
cabtç1, pauagen1 1 maneira de pontapear , do· 
ml nio de bob, ele. 

Findo o apertado «esame•, o aluno tinha 

10 

mer eci do aprovação, eem favor. Em converaa 
amena, o cmllleu da turma l eonina, com abso­
luta l•aldade confiou-lhe u impreuõee reco­
lhidu, 1ponllndo·lbe u qualidade• e 01 defei­
to•, terminando por lhe garantir que oerla um 
b,m praticante oe quizeue trab ,Jhar e uli­
veue dhpo1to a aceitar e a aeguir 01 eeua 
conte.hoa. 

O mérito revelado no primeiro treino, foi 
confirmado amplamente em maia dois, pelo 
que ficou ddiniti .... mente re1olvida a sua acel­
taçlo noa quadro• do clube. 

Durante o defuo, a vida do atleta proue­
gulu com normalidade, tendo a natação mere­
cido a aua preferência. 

Iniciada a preparação com viata à nova tem· 
porada, foi int•grado no número doa «melho­
reu e com elet começou a aua vida futtbollt-· 
tlca na metrópele. 

Para começo, o treina dor e acolheu o 
cfooting• que era praticado no C•mp<> Grande 
e con1iati1 em dar três voltaa ao jardim. 
O tempo era r lgoros1mente anotado, a fim de 
que a celeridade oe fosse acentuando, 

Para obstar ao encurt1mento da diatàncla e 
à fuga ao percurao integral, muitas e muitu 
Yuu Ssabo 01 acompanhou. 

Manda a verdade que ae diaa qae Fernando 
acusou bastante o eoforço de•pendido, porque 
a ta l não eatava habituado, tendo nos primei· 
r oa diat, aentldo notória pro1tação, apó1 a 
ducha. 

Depoi1, como era nalaral, tudo correu pelo 
melbor. Noe treinos individual a e de conjunto, 
nlo se livrou, porém, das partid11 doa compa­
nheir o• q ue o «gosaram• como é da praxe, 
1ocorrendo·te du múltipu ar timanhas em 
que eram me1tret. Quantaa corridas de1necea. •'riu pari api nhar uma bota, atirada propo­
alladamente para muito longe do aitio onde ae 
encontrava 1 

A sua •preeença1t começou a conatar noa 
«mentlderou da bola e as cor>Jecturaa e pro­
gnó11ico1 quan to ao aeu valor pauaram a ter 
um lema propicio para o dize tu, direi eul 

Em conarqu~otla, um dia, aeu irmão Ri­
cardo foi abordado por elemento adepto do 
Futebol Club do Porto, que lhe ao li citou inler­
fer i11e para que houveue uma troca de im­
preuões com Fernando. Coneultado, este 
aquiesceu e mar cou as 18 horu para um en­
contro na eataçlo do Roulo, vlato que, por 
etlar acidentalmente •m Sintra, coslumaYa 
partir no combóio du 18,30. 

Ricardo, no Banco, falou no 111unlo com o 
ar maia duprendido, oem n ada ocultar ao1 
amigos. Todavia, um delee, adepto doa cleõeu1 
nlo perdeu tempo em comunicar a «nova• à 
dlrtcçio do aeu tlube. 

Por volta d11 JS horaa, 01 ara. Francisco 
Franco e Filipe Coura do, procur aram· DO n1 aua 
cua de Lia boa, nlo lhe t endo 41to de principio 
o vtrdadelro motivo, mu aim que a eua pre­
aen~a era dnlda ao facto de julgarem opor­
tuno que neue meamo dia foue assinado, na 
A, F. L., o oeu contrato. 

Reopondeu thea que nio poderia Ir em vir­
tude de j! ler o aeu t empo d"'llnado, mu que 
catava pronto a combinar qu1lquer outro dia, 

Alarmados com a recuu, 01 dolo dirigentea 
1portingui1tas confttaaram· lhe, então, que 
havhm tido conhecimento do encont ro que ae 
realisaria neeaa tarde e para evilar pudeue aer 
lendo a auumlr uma atitude d iferente, nlo 
por vontade vróprlo, maa por duconhecimtnto 
da legialaçio, pretendiam que arrumaue a 
aituaçlo em definitivo. 

(Continua) 



l'IDSRICDS 
nortenhas ••• 
UM TROFEU 
MONUMENTAL 

Vai ser entregue breve­
mente à direcção do F. C. 
do Porto um trofcu monu­
mental, que simbolisa a vi­
tória do popular clube nor­
tenho sobre o Arsenal de 
Londres. 

Tivemos jii ocasião de 
ver a Taça monumental. :\ão 
deve existir, de facto, em 
qualquer clube português, 
e possivelmente no estran­
geiro, trofcu tão importan­
te. Impressiona exlraordi­
nàriamente quem o viu já, 
e na enriquecida sala de 
trofcus do primeiro clube 
do Norte domina de um 
modo curioso todas as Ta­
ças até agora conquistadas. 

Falou-se em expôr esta 
Taça na capital. Mas a sua 
montagem e transferência 
tornar-se-ia dispendiosa e 
até difícil. Nunca em Por­
tugal se terá visto um tro­
f cu como este. 

ARAÚJO E O SEU 
OPTIMISMO 

Saiu j á do Hospital, onde 
foi operado às amig-dalas, o 
internacional Araújo. O ex­
celente jol?ador, com quem 
trocamos 1meressões, mos­
tra-se optim1sta, ansiando 
regressar brevemente aos 
campos de jogo. 

Oxalá que assim aconte­
ça. Temos escrito já que 
Araújo, um valor positivo 
do futebol, tem feito muita 
falta à sua equipa. Todos o 
reconhecem. Logo, não sur­
preende que os portuenses, 
como o próprio atleta, se 
mostrem confiados. Dentro 
de um mês, talvez menos, 
Araújo deverá requerer uma 
nova inspecção. 

O que se passará? Se o 
mal nos rins tinha origem 
na garganta, como se pre­
sume, poderemos contar 
com ele! 

Condições da assinatura 
p .... -to . ........ 

Casto por nOmero •• , • 
3 mam, Eso. , • ••• 
8 , 
ll , 

, , .. ... ..... 
2$50 

32$50 
65SOO 

130$00 

...__n_a_c_a_e:i_ta_l_d_o_N_o~rt_e ... I 
Sob a d irecção de RO DRIGUES TELES 

R equipa da F. C. da ·Parta 
~ imor j ogar, no úllimo domingo, a equipa do F. C. do Porto. 

/ioi 1ru adoer11frio o E/oa1, que oeio a perder o dc1afio por 1-0. Moa 
o re1u/lado n4o intereHa agora para o caio. l nlereHa ap<naa a ar.á­
li1e ao oalor pre,.nte do conjunto do P. C. do Porto. 

Em noua opini4o, e pelo que cimos, o F. C. do Porto ealá com 
equipa maia fraca do que na épora findo. A defe•a n4o conta por 
t:nquanlo com a 1egurança de Barrigana, porecMdo que o treinador 
eatá dispo.to a colocar no po.to de 1uplenle, em 1ubstituicilo de 
Valongo, um guarda-rede jooem: Graç11. Elle rapaz conta 20 anoa e 
é de facto hab1lido10. Mo• tem 20 ano• openaa, •• 

D:J guarda. rede olé qualquer médio de ataque, n4o perdeu o 
1', e. do l'orto nenhum dor ••UI recur•ttl. Alfredo fez um belo deaa­
fio, o me1mo 1ucedendo a Vergilio e Caroalho. Joaquim leve apenai 
o defeito de prolongar demaaiadamenle a 1ua a1 çdo, 1empre na onria 
de querer e1lar onde faltaca condottlemenle o ataque. RomlJo, 1óbrio, 
rrceloU·H o mumo borrt jogador dai llllima1 época•. 

No ataque, porém, tudo funcionou p~t1imamenle. Nem Gaal4o. 
Ede habilido10 interior apre1enlou-1e mal preparado, e nunca pode 
contar com 01 colega• para dar uguimenlo a alguma• b~lo• por ele 
enluguu paro o melhor 1ilio. 01 d ois nooo1 recrutai, "1onleiro da 
Coita e Bapli.ta, parecem-no• capazea do 1ubir, e o primeiro deu 
claramente a p.rceber qae decerá acluar muito melhor como interior 
- eaquerdo f)U direito. 

Jo1é Maria, de quem no1 diziam marooilha1, 16 poderá cir a 
ur bom quando lutar .com oioacidade. Arranco umpre tardhmenle 
para a bola, e aalla fora de lempo. Oulro j ogador que vimo• acluar 
dentro da forma da época firtda, é Vieira, e.riremo <'querdo. Vieira 
apre1enla 001 olho1 do pllblico 01 meamoa defeiloa da época finda: 
chrirar-1t1 conllantemenle à linha de caboceira paro rematar - qua1e 
1empre contra a fa ce lateral da bali1a, ou contra o guardo·rede1, 
naturalmente colocado junto a um do1 podei. Vieira, entretanto, 
poderia aer um e.riremo de primeiro plano. N4o lhe faliam e.r:epcio­
nai1 qualidade• para i,,o. 

01 1eu1 companheiro• perderam contra o Eloa1 magnifica• oca-
1iOe1 do marcar. Ballaoa. para tanto, que Vieira alrazaue 01 cenlroa 
que foi <Zttular 1obre a linha de cabeceira. 

A equipa, em conjunta, perde-se por cau1a do1 frár:<i1 aoan­
çado1 que pouue. O Porto continuará a contar com de(e1a da m<lhor 
cat, r.orío, ma1 enquanto • aloque n4o for modificado, ou prlo meno• 
enquanto n4o aprender, ludo cai correr com muita dificuldade •• • 

R. T. 

CURIOSIDADES ••• 
O entu1IHmo pela apreaenbção 

no Porto doa vtlocipedi1tu G1no 
Bartall e Fauolo Coppi é deveru 
extraordintrio. A Iniciativa da aua 
apreeentaçlo em Portugal per­
tence ao F. C. do Porto, que entrou 
em ntrociaç6ea com a parçaria 
S. B. (Spor ting-Benfica) para se 
efectuarem corridaa no Esttdío 
de J o1é de Alvalade. + Eatea doh famoso• veloclpe­
dhtaa ltallano1 devem colaborar 
em 4 corrldu no Porto e em Lis­
boa. Em qualquer delu estarão 
preeentea corredores do F. C. do 
Porto, Sporting, Benfica, Boavh-
18, Académico e S•lgueíro1. 

Nlo deverl aurglr, qualquer 
eomplic1çlo de ordem financeira. 
Todavia, deve diaer-ae que 01 ea­
ca rcn• alo elevado1. + O ciclista Italiano Atliio 
LamberUni, que correu na •Volta 
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a Portugal• pelo F. C. do Porto, 
foi o inlermtdlido nula organi­
saçio. Atilio Lambertini acompa­
nbarl Gino Barlaii e Fau1to Coppi. 
Este corredor aprHenhr· ee :l de­
poia do .eu compat rióta Bartaii. 

+ O grupo de honra do S1l­
«neiro1 e o uu treinador Alfredo 
V1lada1, foram homenageado• 
com um banquete. Merecidr. Como 
•e aabe, o popular Salgueiro• ga­
nhou recentemente ao F. C. do 
Porto, conquí1tando-lhe a taça 
em dhput1. 

+ Fernando Moreira, a quem o 
eeu clube levantou a auspen•ão, 
nlo tem corrido por falta de oaú­
de. Em Lisb?a, no E•l:ldío de 
cJ016 Alvai•do, d•u, bá uma oe­
mana aério trambulhlo. E 1pera-1e 
que tome parte nH próximu 1u-
16e1 claternaclonai ... 

Rs categorias 
inleriores? 
D ISPUTOU-SE recente· 

mente a «Taça Eng. 
Barro• Moura•, a 
que concorre ram 

equlpu de t.• c•l•goria. Re· 
aervu - nada. E1h1 a diapu­
lar·•e preuntemente- o cam­
peonalo nacional. E de are· 
tervan - igualmente nada! 

Nl'l 11bemo1 se os clubea 
portuen•u e a própria Auo­
claçio de Futebol H aperce· 
beram jl da gravidade deste 
cuo: - o Porto tó contar 
com uma rqulpa na t.• Oivi­
tlo, e esta mesmo apen11 
com uma cattgoria 1 

Pauando·oe auim u coi ­
•aa, 01 ciubea mantem apenas 
em act!vldadc 01 11 jogado· 
r ea do leom de honra. Maia 
nacta. Q1undo lõr neceHário 
ir buacar aupleoles, para ta­
par qualquer falta, terio de 
eacolher um homem aem jo­
go•, portanto •em preparaçio. 

Pode 1er lato auim? Anti­
gamente, o campeonato era 
di1put1do por 4 catrgori11, 
maia 01 junioru ou Infanti s. 
Agora - 6 o qne ae ve. 

Oiai1-noa bi diao um dírtc· 
tor do F. C. do Porto com 
certa r11lo: 

- No fim de cada época 
vemoa partir v6rio1 j ogado· 
reo, 1 quem nlio temos cora­
gem de conceder a de1r bri ­
g•çio. E .. b e porquê? Por­
que não temoa, prà li<amentt, 
catrgoriu inleriore1 I O 1 ta · 
pU<eo, como 6 lógico, querem 
j ogor. Mao onde? Nio ae 
organiaam campeon1to1, nem 
10 meno1 provaa de cunho 
oficial •.. 

E' de facto aulm. Oa 1u­
plente1 du equipu de honra, 
ar.uardam que 01 c.ompanhei­
roa arjam c11tlgado1 ou adoe­
çam (para longe vi o agoi­
ro ••. ) poia aó deste modo 
podem phar 01 campos 1 Por 
1ua 'VCz, os clubea, ao pro­
curar •prcndru algune ele­
mento1, ouvem logo esta re•­
po1ta: 

Para a .. htir ao1 jo101, na 

1 
-Para que me querem ? 1 

bancada í' Nlo, nlo. Tamb~m 
queremoa jogar.. . E têm 
rulo l 



SEGUNDA DIVISÃO 

Para o Lusa o melhor resultado 9arnada das empates 
Também merecem referência os cn6meroS> 
alcançados paio Sporting de Fale, Portimonense, 
Farense, Tlrsense a DesporllYo de Monção 

(Conlinuaç4o da pdz. 8) 

hll dúvida que o uu at1q11e olo 
ee moatra produlhro, Enfim, 01 
1•6•• duflaeram 11dúvidaa1obre 
o 1eu actual ••lor no terreno da 
Amoreira, 

IHcorridaa dua• jornada1, já 
H podem fazer refle:r6e1 maia 
clara1 e iuizoa maia certoa. 

O• grande• faoorito1 do cam­
peonato, manllm-•e em boa car­
reira e neto cedem um palmo. 
Ma1 há clube1, con1iderado1 1e­
gundo1 plano1, di1pouo1 a oen­
derem cara a derrota e aU a 
con•eJrUirem re1u//ada1 1en1a­
ciona11 na claHificaçcto final 
da• 1tri'e1. 

Portanto o intere11e que lodoa 
01 ana• o campeonato de1pula, 
manll!m~le eata tpoca. Fazer 
prognó1tico1 t trabalho arria­
cado e faUoel. A1 1urpre1a1 aur­
pm em Iodai a1 ;ornada• 
acompanhadaaaempre,pelo cor­
tejo de lamentaÇõe1, de /t re•­
tabelecida de e1perança1 que a. 
toldam, de energia• que rena1-
cem. conforme a6radam a una 
ou a oulro1. 

E ª"im, jOKada1 dua1 jorna­
da•, podemo• p6r no uctor do• 
faoorilo1, a• equilibrada• equi­
pa• do L ei:rõe1, Olioeiren11e, 
Boaoiata, Unido de Coimbra, 
Sportinl( de &pinho, Giná11io 
de Alcobaça, •Le6eu de Santa­
rtm, Oriental, Almada, Cu( do 
Barreiro, Acadtmico de Vi1eu e 
Porlimonenae • . • 

Ma• há clube& que um o ró­
tulo de campeõt1, podem pro­
oocar alteraf'(Jea profunda•: Fa­
malic/Jo, Vila Real. Tir1enae, 
S. de LnmeJ(O, Marialoa1, Caaa 
Pia, Alhandra, Lu10, Sei:ral, 
IH1p. de Beia, e taloez outro• 
que neto ocorrem • •• 

O• aficiofladM, 1ofrer4o com 
a• confu16e1 que 1urjam. E aó 
OI imporciai1 e1/regar4o aa 
m401 de contente, perante o 
equiltbria oerificado. 

Obaeroando 01 reaultado1, de­
o.rma.. colocar acima de todo11, 
o obtido pelo animo10 Luao, no 
Campo dai Faria1. 

E na realidade, uma equipa 
meno1 cotada. que na jornada 
anterior, 1ofrera na 1ua própria 
ca1a ama pe1ada ckrrota, (/·5) 
ir oencer um real adoeraário, 
lfU• iJrUalmente ne61a me•ma 
1ornada, con•eJrUira a melhor 
proe1a, derrotando o Barrei­
renae no campo do Ro11io, 
merece 1em ddoida nenhuma, 
que a punhamo• em lugar de 
de•taque. 

Para qualqu•r grupo, mt1mo 
entre 01 aeua, n/Jo t fácil baler 
o C. da Piedade. (que o diKa o 
Barreiren1e). E entcto, oenct-lo 
no uu próprio campo t feito 
qu• merece eapecial releoo. 

Ainda na meama atrit, o em­
pate que o Almnda foi bu•car 
ao Barreiro em lula com a Cu(, 
t de ju1/iça que 1e 1alienle. 

Á Cuf, habituada a rrpreaen­
tar papel de releoo no Campeo­
nato, oi eale ano a 1ua tartfa 
e:rtraordrnàriomenle dificulta­
da, pela rioolidade rexio,,al, 
e:ri•/ente na atrie. Ma• há-de 
imp6r-I'. 

E a1 dua1 Krande1 proeza1, 
doa doía primeiro• dia• de cam­
peonato, 1iluam- 1e na 1trie 6. 

/do t elucidatioo. 
Pela aua e:rpre.,4o e indica­

tiooa de pockr realizador, aa 
marcai alcançada• pelo Sp. de 
Fafe. Portimonenae, Farenae e 
D. de Monçcto 1cto d111""a• de 
1al1t ncia. O Porlimonen1e, en­
tcto, lran1formou-1e, em máqui­
na de fazer goloa. 9-0 e 8-/, 
em dominJ(Oa 1eguido•, querem 
dizer qualquer coi1a. A• legiti­
mai a1piraç(Je1 do Porlimonen­
•e manllm-lt: intacta• e com 
raz4o de 1lr. - A. J . .r ... lta• 

Seruem-1e 01 re1uUado1. 

• • • 
ZONA A 

s •••• 1 
Sp. de Fafe. 8 - Gil Vleoote • t 
F•mallclo •• 2 - D. de Chane O 
Vila- R .. 1 ••• S - Vianen1e ••• 3 
D.de Monçlo 6 - F. C. de Fafe O 

TlraenH ••• 6 - Beira-Mar • . O 
Leixõu •••. 4 - Dup. AvH • O 
Acad6mlco., 6 - L•ç• ....... 3 
R1plnho •••• 1 - Sanjoanen.e. O 
Ollnlrenae. 2 - Boavl1ta .... O 

ZONA B 
5'rle Ili 

Vilmolnho1. 1 - C. Branco •• 3 
U. da Guarda 1 - Vieeu ••• •• •• O 
Gou,.een1u. 1 - Sp. Lamrgo. 4 
Co• lllluouo .. O - Ac. de V1uu 2 

s,..a.1v 
Nnal ... . .. 1 - Ferro•i6rio1 1 
L. S•ntar6m. 2 - Marlaha1 .. 1 
Roe1len1e .• I - Coohabrlcca.ao. 2 
G. Alcobeça, 8 - A lcaneoenee O 
U. Coimbra. S - Torrlenae .. 1 

ZONA C 
S•rle V 

Olinl1 .. ... 
Oper,rlo.,, 
F. Ben(lc1 . • 
Orl.,.tal •• •• 

Shle VI 

2 - Arrolo• .... 2 
6 - Palmeo•e ... 3 
1 - CaH·Pia ... 1 
4 - Alhandra ••• 2 

C. U. F. Bar .• 2 - Almada .. .. . 2 
C. Piedade .. O - Luan . •••••• 1 
G .• do Sul ... 3 - D. Montijo • . O 
Seixal.... .. O - Barreiren1e. 1 

ZOVA D 

Nem admira que 01 juiloa elle­
jam a aer rectifi<ac!oa. Caminha­
mo• ainda no comrço da pro•a, e 
o nlor de um ''ª"" nlo ae extrai 
de um j oso mu de um conjunto 
d e part1da1. Tamb~m nlo ee 
•cuardava o reaultado do Campo 
Grande e ele deu-oe. 

O At16tlco, apreuntaodo uma 
equipa um pouco <liferente (pare­
ce-no• faotaala a col >Cação de 
Joe6 Lopea a interior 1) nlo coo-
1eculu nlvtlar-ae ao Benfica, nem 
dar a 1enuçlo de periso. 

O Benfica adoptou a curioaa 
lnovaçlo de colocar Moreira no 
centro da dtfeu, para argurar 
doidamente a melhor unidade 
do A!Mllco (Ben Dnld). e aoube 
aj uatar a 1ua defeaa à linha de 
ataque at16tlca, na orlenhçlo duta 
de adiantar um doa mriu-pootu. 
Jólio nsreuou ao eixo d a linha 
a•aoçada. Con1equência du medl­
du tom•daa e do momento p1ico­
ló1lco que o clube alr••eaaa : o 
Benfica re11i1ou uma partida 
admira.e! de movimenbçio, em 
que todu 11 unid1dt1 de1empe-
nhoram com ellciencla o nu papel. 

Por outro lado, na equipa do 
Atl611co1 mah uma""' ee re•elou 
a la Ira do aentldo do remate : 01 
paaaea 16 leem nlor quando con­
vergem para acionar a gullhotlor, 
ou, ent(~, tran1formam·H em ma· 
nif•1taçõea de arte Individual, 

Chama- te A11oclaçio Ac1d~­
mlca de Coimbra o outro concor­
rente 'titorioao. Braga caiu no 
utUio municipal, ainda que de 
~. 01 eatud1ntu utlo em franco 
p rogre110, e 6 ju1to ulientar que 
ae trata de um leam que npre· 
tenta uma boi arlrmaçio de fute­
bol. A conqul1ta da e'\trada na 
Pdmelra D1vhlo dru. Jhea perao­
n1lldade e a con1clêncla de um 
valor poaltlvo. 

A tqulpa re1li1ou mela hora de 
fottbol prlltlco, ''pldo e bri­
lbanle, E1t' mal1 forte na defua, 
dbpõe de uma parelha medular 
que, cobrindo a defeH, ube lan­
ç•r o at1qur, e eote 6 ripido e 
liirado, de bo11 combin1ç6••. 

P<>r parte do Sporclnr d• Bnga 
pratlca·H lsualmente o j ~go de 
conjuuto,caracterlttica m1h acen­
tuoda n11 •qulpu que n(o leem 
indivlduolid1dee, ma1, 1e a aua 
def<1a oe mo•tra tficu, o meemn 
nlo pode dizer. 11 do ah que, à 
bue da habilidade, mu 1em força 
p•r• 1uporlar n embote com o 
Inimigo, o que ae tranlÍorma fun­
damentalmente em ln•fidcia. Pa­
rece-no• curloH, e, peloa .. i.101, 

Junntude • 2 _ R<trtla F. c. o aeertada, a coloc•çlo de António 
1 _ s. c. E•t•ela o Marquea a defe1& centro!, mal1 

S4rle VII 

Port&lerrHo... uma •e& 1e provando que 6 maia 
El6ctrico •. • O - U. 111 •nlemor 4 ftcll o j igador deolocar-1e da 
Campo lilalor .. 1 - Lu1. Evora .. 2 f rente para tr61 do que de trb 

para a frente. 
S'.t. ~JU Temo• em ••cuida a 16rle doa 

B. E1perança O - D. de Brja •• O 1 empate• . eada qual mal1 eetranho. 
S. L. Faro .. O - Farena• .... 6 O da• S1lhia• de"Oe ex• rcer uma 
AIJollrotouo .. 6 - A. de Moura O lnflu6ncla ntfuta na moral b•le-
F. C. Slhu . l - Portlaoa ....... 8 nen1e, que panela querer re11ur-

gir. A alo aer por IHlo, ou por 
lnteoçlo dl1clpllnar, torna-H lm­
compreen1hel n afHtameoto de 
Feliciano, de reato, J' mal1 lne 
e em forma. 

Tamb6m merece uma critica a 
mudança de Narciso, que ae tem 
de apro•eltar tal qual 6 ou tirar 
de 11 o aentldo, para a ponta 41-
relta. Um pouco por utu cauea1 
e multo p · la lmprrfelç(~ da mi• 
quine, o futebol btlem apreHn­
tou-ae negatln. O 1eatldo daa 
bellua 6 a •la única daa 'titóriar. 

Oa ala:ar'tio1 de Olhlo fiaenm 
uma tlliblçlo que ae tradua nuta1 
alcnplu palnr111 equipa aupe­
rlor à 6poca tran1acta. A defeH 
ube lisar 01 aeua eaforço•, e, 
notando·•• deflciencla1 na linha 
m6dla, o ataque 6 form1do por 
experiente•. Chamam-te Cabrita, 
Salvador e J lo da Pelma. Porque 
6 que eate ataque nlo mete golo• 
e nlo caoha 01 eneontro1 P 

O Co•llhl foi a R1 ... 1 bu.ear o 
ponto que perdeu, num deHfio 
equilibrado. A Inclui lo dou1tran­
g · lro1 p•r•ct dar mah fõrça l 
equipa. O Elvae atran11a nldcla­
mente um ptrlodo de erl1e 7ue 6 
a11lnalado pela utlli1açlo de oga­
dorea j6 no fim da carreira, e pelo 
abaixamento de forma doa HUI 
mtlboru elemento•. 

Em Vila Reol de Santo António, 
Setóbal con .. rulu utabelecer o 
empalt. Eh um bom rHultado 
para o •l•ltante. Faltou, 6 certo, 
no Lualtano, o pilar ela 4ef•H, 
Caldeira. M11 01 rapaaea de Vila 
Real checaram a 2-0, e, depolt de 
1110, f rJgmentaram-•e um pouco 
e cederam. Parece que leto alsnl· 
fica txc•lenle preparaçlo fhlca 
do1 aetubalcn1ea e Animo predil· 
poato à luta. 

A 1ituaçio em Gulmarl11 par ... 
m•no1 ag radhtl do que 6pocat 
atr'•· Sabemo• que o almp,dco 
rlube luta com falta deJocadoret. 
Meemo aHlm, eate Vitória conti­
nua a aer um adnra6rlo diffdl 
de bater em aua caia. O Porto, 
que 6 um do• caltgorl1ado1, nlo 
fea mah do que o empatr . Che· 
gam-no1 de todo1 01 lado1 notl­
clH de que 01 portueo1e1 fiaeram 
um bom jõgo, e1tando a •erificar• 
•H a adapteçlo do1 ªº"º' ele· 
mento1. 

A H&unda Jorn•da de1enha at 
1egulntu pereptctln• t - Spor­
tinc e Benfica na dl1cuHlo do 
titulo; ludrchlo quanto ao• po1-
to1 que ae aecuem ; e .!1lo de 
luta dltbóllca •m r.laçio aoa '6ltl­
mo1 lugareo. hto 6 o que 1e apura 
de momento. 01 dol• último• 
lugarH alo o fanta1ma. O ante­
- penúltimo uma preoeupaçlo. Nio 
compreendemo• como ainda nlo 
foi anul1da a dechlo de fHer 
baixar e• dol1 41llmoe. J' 6 tempo 
de aouesar todo1. 

Venha ela deprHH, pof• 1110 
deve br lncar- u com eolH• 16rlaa. 
A prop611to 1 no domlnco pHtado, 
prltlc-amente, nlo bou•e futtbol 
na cidade do Porto. hto pode 1er ? 
Por obedi&ncla ao1 ReJtUlamento .. 
que alo elo letra lnfall•el, pode 
ou deu prejudlcar-ae o Jõso? 

TAVARES DA SILVA 
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A defeaa do Olhanen•e, Loult, Rodri1Jue1 e Acdcio e.tabelece um circulo de • •IJUrança em oolla do centro-avançado do Belenemea l 

BELENENSES, 0-0LHANENSE, O 

Narciao, colocado à ponta-direita, prepara-u para a lula 
com Loultl 

Classificação geral 
CASA FORA TOTAL 

J V. E. O. B. v. E. o. B. V. B. O. B. 

Sportlnc ••••• 2 1-- 3-t 1-- 4· 0 2 - - 7- 1 
Benfiea •.••• •• 2 1 -- t ·O 1 - - 8-2 2 - - 7- 2 
Aead~mlea •••• 2 1-- 8-t - 1 - 2-2 1 1- 6-3 
F. C. Porto • •• 2 1-- 1-0 - 1 - 2- 2 1 1- 3-2 
V. Setobal ••• • 2 1-- 2-1 - 1- 2-2 1 1 - 4-3 
Beleoen111 ••• 2 - 1- 0-0 - 1- 1- 1 - 2- 1- t 
Olhaoenoe ••• 2 - 1- 2- 2 - 1 - 0-0 - 2 - 2- 2 
Sp. da Co.tlhl 2 - 1- 2- 2 - 1 - 2-2 - 2- 4-4 
eOE1 ........ 2 - 1- 2-2 - - 1 0-1 - 1 1 2-3 
V. Gulmulee. 2 - 1 - 2- 2 -- 1 1- 2 - 1 1 3-4 
Lu1lt1no ••••• 2 - t - 2-2 -- 1 1-S - 1 1 3-6 
Betorll ••••••• 2 -- 1 0-4 - 1- 2- 2 - 1 1 2-6 
AtNtleo •••••• 2 - 1 - 1-1 -- 1 0-4 - 1 1 1-6 
Sp. Braca •••• 2 -- 1 2-3 -- 1 1-3 -- 2 3-6 

P. 

4 
4 
3 
8 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
o 
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Eminlncio aloca S~rio, e Moura oburoa a ioJJada. Jollo da 
Palmo acorre, por obrigaçllo ••• 

DANCI NG DE LU X O AR CAD IA Hof• • to4ao u aeltee 

AS MAIS ELI GANTES RIBER E D"' .... TZER 
BAILARINAS DO MUNDO A" 

~~~~~~~--

? N G .;~~l~~ºc~~1NL:l SACHA GOUDINE 
A DISAMICA ORQUESTRA RIO CLUB 
E S P A N H O L A 

ORQUESTRÃ ÃRCADIA .:::,: .. JULIETA RODRIGUES 



Atletismo 
A nota mah aallente que carac­

terisou • temporada de deaportos 
atl6tlco1 do corrente ano foi o 
renuclmento da França e da 
ll•lla. 

01 ruullados internacionais 
con1eruldo1 pelo• francuea, ea­
peclalmente contra oa palees nór­
dico•, •• circunallncla de te te­
rem mtlborado onze recordes na­
cienai1 e de ae Igualarem outros 
cinco, conatltui vma prova ine­
gável do progreuo do atletismo 
gaulh. 

Fora de cua • Fnnça bateu a 
FlnlAndla, por 110 ponto• a 104; 
em O·ln de rrotou a Noruegt, por 
128 a 90; e em Paris. i1ltimamen­
te, 01 1ueco1 aucumbiram por 8 
ponto• de direrença. 

Quanto à l t61ia, ae a mdhoria 
du auu prouu em pielas de 
ciosa 6 menoa íiagrante iuo de­
ve-ae, tamb6m, aoa ucuaoa en­
contro• internacionais que dis· 
pulou. O mala recentt, contra a 
B6lglra, lo! um bito clamoroso 
com 22 pontos de vantagem. 

O «match• realizou-te em Milão, 
em condições atmosléricaa desfa­
vorlivel1, mu algumas proezas 
{oram de irrande qualidade inter ­
nacional. E•tlo neue grupo o 
tempo do magnlílco vtlocista 
tranaalplno Tonino Siddi, que 
perco rreu 400 metroa em 47.2 e. 
O meamo ae pode dizer de T•d­
dit1 lançando o martelo a 54,m64 
e de Cnnanlinl arremeuando o 
dlaco a 64.• 22 e oinda o tempo de 
Albane•11 noa 110 barreiru gas­
tando 14 9 •· Por últim.-, anote •e 
a protaa do veterano llfooti, che­
gando à frente de todos 01 con­
corrente• ao• 200 metros planos 
em 21,9 a. 

Aa três grandu íiguraa do 
atletlamo Italiano ao presente 
momento 110 1 Coasolini, Siddi e 
Taduia, 

Ciclismo 
O popular despor to velocipé­

dico, tio querido doa paJae1 da 
Europa Ocidental, entrou numa 
via pouco recomendável: o das 
corridu-quermt11e1, e doa «cr i· 
t erium•. E1te g6oero de provas­
·Vilrglaturu, e de exibiçóe1, des· 
contentoo e1pechlmente 01 
corredores belgao, eapecialistas 
em provu de estrada, que emi­
l{raram quase em mana para a 
Itália. 

01 triunfos de Coppl e de Bar­
tali (agora vencedor, em Viana de 
Au11rl1, do Grande-Prémio da ca­
pital au1tr laca) devem ter influen­
ciado oi corredores do Além·Quié­
vrain, reveiaado.Jbea po111b1Jida­
de1 f1nanctlru lnter e1tante1. 

Primeiro, 01 contratoa firmados 
com o fabricante Bianchi deram 
a Depredomme e a K<teler pin­
goe1 lucrot; depoia, a amiladc de 

1 

NOTA DA SEMANA 
Os france1e1, lilo fàcilmenle inclinado• ao deae•pero como 

ao eufori1mo próprio tia• raç11 lalina•, "nconlram-ae, 
nelle momento. nama fa1e de alegria e1fu1ianle, oalha a 

oerdade d• ju1/ificada embriaga'•· 
A França enlregou-1e à cau•a deaporlioa de alma e coraçilo. 

Vencida pela Alemanha em 1870 jamoi• e1qu11ccu o fraca110 mi­
lilar, lançando milo de todoa oa trunfo• morai• qutt lhe pudeHem 
aHegurar a d .. forra, e oa ererclcioa fl1ico1 nilo foram O• meno• 
oalio101 no triunfo doa aua& armai, duranltt o conflito de 1914-/8. 

Tadaoia, ae e:rcepluarmoa a aaconçiJo nertigino1a do famoao 
Carpenlier, a rioalidade de Jean Bouin e Kolemainon, a tenaci­
dado dos 1eu1 r ugbymea, ele., nunca 01 franco1t11 oiram a aupre­
macia doa 1eu1 atleta• ou do• aeua futeboliata1 tornar-ao bem 
efectiDa. 

O momento parece ler chegado agora. O comportamento da 
equipa de França, em Belgrado, empatando com o grupo nacio­
nal 1udoalaoo, que 1e con1idera do• primeiro• do continente euro· 
ptu, juntamente com o real progre110 do allcti1mo l{auU1 - oen­
cido neila tlpoca, 1onente pela Jnglaterra-conoenceram 01 
diritrenlu de aUm-Pirineus de que ti miater trabolhar profunda­
mente a org4 1ica deiporlioa a fim de colher o• fru lo1 amadu­
recido•. 

Para a co1t1olidaç1Jo do atleli1mo, a partir de 15 de Nooem­
bro prórimo funcionard no eatddio da Porta de SI. Cloud um 
Centro do Treino Cotidtano, cuja dirttcçlJo eald confiada a auper­
"ª'"' como Marcel Hanaen ne o Marcel Tchmi/t, 01le úllimo o 
preparador do fenómeno africano E/ Mabrouk, com o concurao 
de Ro1rer Debay11, dirigente do alletiamo nacional. 

A11im, uma preparaçiJo de J nverno 1troird do boie às prooaa 
da Primavora o e1pera-1e que o eremplo da capital venha eatimu­
lar a1 principaia cidadea da proolncia. 

Taonbem o j ogo da bola deu um paHo om frente, no que 
diz re1peito à preparação de rapozt:1 entre 9 o 12 ano• de idade. 
A comi111Jo mi::da encarregada do eatudar o projecto de Gabriel 
l/anol, 1ob a preaid,ncia de M. Dearoyt du Roure, da DirecçlJo 
G:ral do1 De1porto1, oprooou por unanimidado, deoendo 1er- lhe 
dada publicaçiJo oficial dentro de pouco tempo. 

A 1ab:doria dai naç6:1 afirma quo u deoo malhar o ferro 
onqua,,to 01lioer quente, 

E' i1to, afinal, o que 01 nouo1 a migo• franceu1, com mani­
fello lacto, traiam de con1e,1Jir. 

A d11miu1Jo do governo preaidido por Mr. Henri Queuille, 
depoi• de treze meaea de gttrir 01 dealino1 da Fr•nça, for­
ç~u o Secretário de Edado da Juvenludtt e doa De1porto&, 

Andrtl Marice, a abandonar a1 funç(ha quo or orcia com o aplauso 
unánime doa aeu• concidad1Jo1. 

Pouco• irovernanlêa, como olo, aouboram e1ludar a fundo 
01 problomal da 1ua palla e raro1 foram, lambtlm, 01 que tilo de 
perto ouoiram roclamaç6 '' o a/oitre1 , alentamente. 

Safu com uma conta-corrento a aeu favor e e11e 1aldo poai­
tioo enumera·•• auim : 

Arrancou uma reduçlJo ferrooidria do 50 •/0 a faoor do1 
d111portilla1 em trânsito; eleoou a 2 bili6•• 01 crtldito• do rqui­
pagem d.,porlioa; colaborou l llimamenlo com a1 federaç6e1 e 
com o Comi/ti Nacional do1 De1porto1; melhorou a• 1uboenç6•1: 
ellab.teceu um plano a longo prazo de recrutamento do pe11oal 
de enaino, etc .. et" 

Acima de ludo ido: uma cortezia do maneirar e uma aerie­
dade ab1oluta na1 1ua1 palaora1 e acç6ei I 

Parec" mentira, caro leitor. Corlezia o aeriedade 1/10 doía 
alributoa llJo raro1, qu• ede chorado do1porli1la Andrtl Morice 
nom part1Cf da noaaa época. 

RAFAEL BARRADAS 1 

Jomaux por Bortali, i olluiu na 
Ida daqnele para a penJaeula ita­
liana e deverá participar, no pró· 
ximo mes de Outubro. nu corri­
da a doa Valei Varêsianos, na 
Volta à Lombardia, et~. 

t ro1 1e lhee eeguiram, pelo que é 
cuo para perguntar: Trata-1é do 
prelúdio de uma nova orientaçlo 
do clcli1mo belga? Ou simplea 
movimento de prot .. to, contra a 
maneira como 01 dirlgentea pro­
cedem P Atrás doa citado• ciclistae ou· 
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Boxe 
A 1itu1çlo Internacional, ao que 

respeita à cl111e de peaot-peaadoa, 
é verdadeiramente compromete­
do11. 

Americano• e europeus pro· 
curam com avide1 o 1uce11or de 
Joe Louh, cuja carreira foi de tal 
modo deavutante ao ponto de 
aemear em redor o vácuo abso­
luto. O íormldhel negro de De· 
troit continua a aer aplaudido e 
solicitado nu principais cidadea 
amerlcanu. Ainda há pouco• di u 
exibiu-ao contra outr o hérculea 
de ébano, Au1tia Sheppar d, aa 
cidade de Baltimore, e a enchente 
de e1pect1doreo con1titul u u ma 
demonatraçlo {lagrante da aua 
lncomparhel popularidade. 

Onde eott o aerredo do í enó­
meno P Num por menor que a 
muito• ter' pauado de1per cebl­
do: Joe Louh {oi 1empre u m 
detportl1ta a valer, conquanto 
pr ofiulonal. A' semelhança de 
JHk Dempeey, Gene Tunney e 
do1 grandes Jutadorea do ringue 
que 01 precederam, 1oube ganhar 
a vida imaculadamente, preatl­
giando a profiulo. 

• • • 
01 homena de raça alricaaa 

dominam eamagadoramente em 
quue todu u categoriu poa­
deraia. 

Enard Charlee, Walcotl e Jim­
my Bi•ina ocupam lugares pr oe· 
m1nentea na claue de cpeaadot»; 
Leonard Morrow, Archie Moore 
na de •-emi· pe .. dou; Ray Ro­
binaon, Kid Gnilan e Bc•u J atk 
no1 ••eml-médiou; lke William• 
em deveu; Sandy Saddler a oa 
neml-levu•, etc. 

O í enómeno, de nat ureza clcll­
c1, pode atr ibulr-ee a duu cau­
sas. Uma del11 6 o elevado nú­
mer o de negro1 que ae apreaea­
taram a praticar o jogo do soco, 
aíutando ot branco• que alimen­
tam nreconceltoa raciais; a outra, 
o abaixamento espontâneo da 
remuneração, pola o pugUi1ta de 
cOr é menoa exigente. 

Só na cl111e de «médio1» o ni­
ni é ainda elevado, com Cerdan, 
La Moita. Graal ano, Bellolae, Dau­
thuille, Mitrl, Dave Saadr, etc. 

• • • 
Alguna re1ultado1 da semana: 
O pe11do argentino Ce11r Brioa 

põs fora d e combate, ao 2.0 a11al­
to, Taml Mauriello, antigo r ival 
de Joe Loul1. O vencido anun­
ciou abandonar a actividade para 
sempre. 
+ Outr o pugilla ta da meama 

cla11e ponderai, o 1ueco Taad­
berg, também panou à refor ma. 
+ Na arena Har rlngay (Lon­

dres), Dne Sanda campeio da 
Austr•lla, ganhou por pontos ao 
americano Peter Mead, depoio de 
encarniçada batalha. 01 dois jo­
gadores ter minaram esgotadoa 
maa Peter Mead com as lciçóea. 
destroçadu. 
+ Michaelie Palermo, veterano 

pugilla ta r nmano, venceu Pino 
Faccl por l{.0 ao 10.0 aeoalto. O 
combat•, realisado em NA poler; 
contt itulu a meia-linal para apu• 
ramento do pretendente ao titulei 
de •1eml-médlou. + Na Sah Wagram, em Pari• 
o cláulco jogador K1d Mar cel 
derr otou por ponto• o pugiliata 
Sé rgio Bartb61emy ao cabo de um 
diaputado combate. 



ATLETISMO 

# 

A epoca de 1949 

ana lisada pelos 
, 

nu meros 

O S númerOI delXlm•nOI da 
finda temporada de atle­
th mo uma lmpreulo 
maia animadora do que 

aquela que oe colhe pelo almplu 
ex•me doa reaultado1. 

Se as marcu tXp l entea nlo ul­
lrapauam a maioria doa vértlcea 
da época ant•dor, (li m•lhorea 
marcas em 1948 e 6 em 1949 nu 
provas Individuais do proirrama 
ollmplco), a aubida doa valores 
1ecundárioa condu1iu ao aumento 
quue geral du médiu1 demona­
tratlvo de um progre110 em pro· 
fundidade que 1, para o futuro, 
da maior lmportàncla. Eatc bene-

. {leio re1ult1, em grande parle, da 
alteraçlo Introd uzida noa proirra­
mu, uniíormiaando u diatànclu 
noa molde• cláulcoa para todu 
u c.alegorlu, doa prlnclplanle1 
aos 1en:ore1. 

Durante 01 meae1 de actlvldado 
em pi1ta, ln{elismente demulado 
curto•, foram •ete 01 r ecnrttea 
naoionai1 mrlhoradoo: 1500 o 
2000 m.; eataft la• de 4 X 200 m.1 
4x800 m. o 4 X 150 m.; lança. 
mento do dardo. E •cl• rt ça. ae qur, 
ao contrário do afirmado pelo c ro­
nlota do nouo coleira • Mundo 
Dup• r livo1, o tempo de Bnnco 
no1 2000 m. nlo é recorde ibérico; 
auptr1, de fa cto, o minimo eaoa. 
a hol h omofogado no final de 19481 
maa no decuroo deata temporada 
o catalio Rojo de1ceu • marca e1-
panhola para 5 m. 37.6 •· (18 de 
Junho), melhor do que o do nono 
Branco. 

Foram em número do 23 u 
marro a do ano pontuadu em mala 
de 800 ponlo1, doa quala 6 noa 
100 metro•: nos últlmoa anna 11-
veramoo: 1945- 20 (61; 1946-17 
(4); 1947- 18 (9); 1948-26 (10). 
Entre parenleala o número de 
marcaa corretpondenlea aoa 100 
metroa, prova em que aempre 
alcançamo• r .. ultadoa excepcio­
nais, comparado• aoa daa r eatan­
te• provu. · 

Ele 11 23 boas marcaa de 1949, 
por ordem decre1cente de ••lor 1 
Paquett, 10.8 1. no• 100 m,. 9A2 p.; 
Morais, 10 9 •· noa 100 m. 872 p.; 
M•to• Fernand•• , 56,1 a. noa 
400 m. harr•ir .. , 854 p.; o meemo, 
50,4 e. nno 400 m., 851 p.; n mea­
mo, t,•85 em altura, 846 p.; 

REVISTA 

11a.n-
Veode-sa na RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, Amlda Ria Branca, 161 

Abreu, 22,3 •· noe 200 m. e Mala, 
11 •· noa 100 m .. 843 p.; Alcide, 
14,• 34 no triplo, Afon•o Marquer, 
82 m. 34,2 a. no• 10.000 m. e Ri­
cardo Durlo. 15,6 a. noa 110 m. 
barrrlr .. , 833 o.; Paquete, 22,9 1. 
nna 200 m., 830 p.; B•anco, 4 m. 
8,5 1. nn• 1.500 m., 824 p.; Artur 
Diu, 50,9 a. noa 400 m., 823 p.; 
Qu• •eam a, 32 m. 41,6 1. nos 
10 000 m., 822 p.; Alvarn Di11, 
7,"()S em comprlm•nto e Eleuté­
rio, 22 5 •· noo 200 m., 317 p.; 
Mire Oorea, Maio• Fernandea e 
Eteutérlo, 11, l •· no• 100 rn., 
814 p.; Eduar do Silva, ~ m. 9,8 e. 

no1 1.liOO m., SlO'p.; Branco e E. 
S il•a, 1 m. 59,7 1. noa 800 m., 
805 P• e Afonao Marquea, 15 m. 
47 8 1. na llguo, 802 pontoa. 

Apenaa em cinco provaa nlo 
logramos atingir 01 800 pon toa, e 
nelas 01 melhore• re1ultado1 fo­
r am : d ioco, Manuel da S l•a, com 
42,•24. 7i9 p. ; dardo, Jorge Ma­
too, 56.• 37 e í09 p. ; peao, M. da 
Silvo, 12,"87 e i03 p.; marttlo, 
M. da Si1' a1 40.• 93 • 680 p.; vara, 
P tis ta Caetano, 3.•45 e 672 ponto1 1 
Pa11~mn1 agora ao confronto 

entre 1948 (c>rtmeira marca Indi­
cada) e 1949 pelo exame daa mé-

p· O R TU G A Lj 
na 1 

«História da Educacão Física» , 

O pro/eHnr briga Henri d• Genil, oiee-prriiclenle ela Fede­
raç4o / 11lernacional de Ginádica Jmg e preaidenle da Fe­
deraçllo do ,.u paf1, publicou agnra o lffundo oolume da 

1ua inlereHunte e bem doeumenlada 1Hi1l6ria da Edueaç4o Fl­
lica•, conaagrada ao• lempo1 moderno• e à1 grandri corrcnlH 
conlempor4nea1 na Europu. 

A obra, Ioda ela e:rctlente e completo clemenlo de con1ulla, 
con1agra naluralmenle um c,aptlulo a Porlul(al, onde, ao longo 
de uma dllzia de página• d analiaada, dr1de aa auaa origrn1, a 
prática do1 e:r.rclcio1 f11ico1 entre n61 e a eooluç/lo da• id11ia1 
peda~6~ica1 1obre a educaç4o fl1ica da juoenludc lu1ilana. 

•D.,de ª' 1ua1 origen1, r1creatt o autor, 01 porlugue1r1, 
aUm da• pro/iu(Jla manuai1 e agricola1, pralicaram umpre com 
inlereue e mr1mo com pai:r4o 01 iogo1 e a1 dan1a1 popularu, a 
n•laçc'lo, a caça, a tquitaç4o, a ••grima com toda1 a1 armai da 
dpoca, aeua lorneioa e durloa, coroamento de treino rigoro10, 
corrida• de louro1 com o toureiro ct caoalo como parle Haencial 
do e1pocláculo.• 

Depoi1 de relacionar o no110 per fodo áureo de deacoberta1 
e conquilla1 com a prática inlen11oa doa e:rerclcio1 militar., e 
náulicoa. o prof. de Gmll refere o amolecimento doe co1lum111, 
con,.qud11c1a da grande opuldncia da naç4o, que no1 leaou a uma 
crin da qual prontamente 1afmo1 pela reacç4o dai energia• fl•i· 
Cal e morai• herediláriaa. 

.Ap61 andli1r da eaoluç4o da educaç4o /laica no paf1, d111d11 
1855 aoa no1101 diaa, o i/udrr p:dagogo conclui: 

«Depoi1 de um paHado cheio de /eiloa hrroico1, que eau1am 
admiraç/lo tanto p:la oontadt: fodefectfael como pelo poder de 
re1illlncia ff1ica que exigiam, Portugal dei:rara-1e inHn• lotl­
mente didanciar, n4o em oitalidade rácica, ma1 como poldncia 
mundial. 

•• , De1ejo10 de recuperar o alrazo, o Goalrno actual orien­
tou primeiro toda a aclioidade orgctnizodora /i:rando o obirclioo 
a atingir, a r1colha e o ripfrilo do aidrmo de cultura ffaica a 
adoplar, a1 condiç(Ju e a ut1idade mrlodo/6gica1, imprimindo­
-Ih•• um cardctrr nacional. Enfrentou o problema 1ob um ángulo 
qu1 lhe permitiu n4a cair no malerialiamo fatal à formaçlJo mo­
ral e à 1aude f f1ica da juoenlud,.• 

O pro/. d• G•nd, qu• ai1ilou Li.boa por oca1i4o do Con-
l gr11110 da F. J. G. L .• em 1947, 1oube no 11u liaro opreend.r o 

ri/orço de re,,urgimento nacionalilla porlugula, enquadrando o 
••u comenldrio numa obra que nc'lo d e:ragero ctauificar d1 
noldo.t. • 

s. e. 
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dlae tlradae doa 10 melhor ai r~ 
aultadoa em cada modolldade1 
100 m., 10,97 •· e 11 09 •·; 200 "'·· 
22,95 •· e 22.89 •·; 400 m., 52 97 1. 
e 62,64 •·; 800 m •. 2 m. 4,43 •. e 
2 rn . 4,47 •.; 1.500 m., 4 m. 21 a. 
e 4 m. 17,7 1,; 5.000 m., 16 m. 
9 G •. (7 re•ult•doa apenaa) • 16 m. 
21 196 1.; 10.000 m., 84 m. 35,7 1. 
(6 r eaultado>) e o moamo l•mpo 
para aete re1ultado1; 110 m. har • 
r eina, 16,66 o. e 16,45 a.; 400 m. 
b.,reirao, 1 m. 1 99 a. e 1 m. 
0,7 a.; alturo, t.•728 e t .•738; 
comprimento, 6.•88 e 6,"67 ; tri­
pl· . 13,•58 e 13.• 34; •aro, 8.•18 e 
a,•2t ; º"ªº• 11.•81 e 11 •64; 
dhcn. 36 05 e 35.• 72; dudo. 46.•59 
• 48•17; martelo, s1,m275 e 
81,"'06. 

Em resumo, a m~dia foi melhor 
eate ano em 9 modalidadeo, infe­
rior em 8; o maior aumento verl­
fica·ae no dardo e a baixa maio 
auenluada no ulto em comprl· 
mento e no triplo. 

No entanto, ae em vrs da mé­
dia compararmo• o• 10.00 resul­
hdoa da I• bela, 1949 levo • anta. 
irem ern 10 provo (200, 400, 800, 
1.500 e 6 000 m.; 400 m. barreiru; 
ulto à vara, lançamento• do peao, 
d loco e dar do); há Igualdade noa · 
100 m. e no ulto em altura • 

ltto llgniflca qu•, nalgumu 
eapecla lldadea, foram aa prlmel­
r aa fi1rura1 quem falhou. 

Examinemo• agora, uo quadro 
abaixo u m~dlu •m ponloa fin­
laudt1ea exlraldou doa cinco 
melborea reaulladoa em corrldu, 
em ulto1, em lançamenloa e uo 
conjunto daa 17 provaa. 

1911 
e. u o.a 
s. ua 
L. 615 
T. 101,cs 

19~8 1949 Ât1MI. 
172.1 Ut.1 31.6 
JM.6 1U.1 0..6 
6u..J 616,.I 41.s 
JtS,3 J29 !1,& 

Sb..,enle ooa aaltoa o aaldo é 
ner•ti•o, porque este ano houv~, 
como •lmo•, baixa de forma daa 
prlmelraa fisuraa doa aaltoa em 
extenalo. 

Pua couclulr, o mesmo con­
fronto, mu entre aa médias dna 
dts melhore• resultadoa em 1948 
(ano ollmpico) e 1 9~9. 

J.<148 1949 .Aumento 
c. 129 a 736.2 6.9 
s. 688 681.5 6,5 
L. 6!'>1 7 653 7 2 
T. 675,6 678 2,5 

A1 conclu16e1 confir mam 11 
do quadr o prec•dente. 

SALAZAR CARREIRA 

ATLETISMO 
no estrangeiro 

Alguna r eaultado11 
Em Budapeste, o lançador hun­

garo de martelo, Nemtth, man­
dou o enirenho a 65,• i6. + Em Alenae, o aaltado• à vara 
fran. 61 Sillon lran•põa 4,ª15, ba­
tendo o recorde nacional. + Em Birmiogham o corredor 
de melo fundo Bill Nanke• ille 
realisou o tempo de 3 m. 1 a. na 
dlatãn•la de três quarto• de mi­
lha (l .206,•75). 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Trmm S. Joia da Praça, 38 



Capela defende muito bem por a/lo, tendo ao 1eu lado 
Branco e Br6• 

Elvas, ~-CovilL.ã, ~ 

Patalino ataca, no •eu e•tilo impetuo•o, encontrando, ali6•, 
rniu,ncia. Roqui e•l6 atento ••• 

• 

No marcoçllo Ih 4'anto, um ataque do Elrxu à• bali.ia. 
do Cooilltdl 

Académica, 3-Braga, 1 

Um /og-odor do Sporting- tú Braga acaba de fazer um pa1H. Azeredo e Pacheco 
Nobre, o• doí• mêdio•, pretendem cortar a jogado. Conaeguem-na 

Académico, 6-Leça, 3 

. 
E ouim 1e marca a 5.• bola do Acadêmico •• , 


